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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,1'8 hs, do dia 17 de maio de 1968

fRENTE FRIA: E�. curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
.

MEDIA: 1011,3 milibares; TEMPERATURA MEDJA:

'1700 centigrados; UMIDADE RELATIVA! MEDIA:

f87:5%; PLuyrosIDADE: 25 I11ms.: Negativo - '12,5
·mm'.: NegatIvo Cumulus - Stratus -- Tempo mé

�dio: EstavcL \

Efjtudianles 'Campeão das Àmericas
Á equipe argentina do Estudiantcs de L" Plata sa

grou-se na noite de ontem Campcâ- da Taça Libertado

res das América" quando venceu o conjunto .. brasileiro

do Palmeiras pelo escore de dois tentos .a zero, no Estú

dio Centenário de Montevidéu. P:or 'outro lado,' pelo ccr

tarne carioca no Maracanã o 'Flüminense venceu ao Ma

dureira por 2 a 1 na pelejo preliminar. Bangú e .Vcsco
,

da Gama não foram além de um 'empate seín tentos, na

, partida principal. _)

!
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, URUG'Uf\I�' NOVA'GREVE
.DE SERVjDORES' .

"

I
.; Pela toí_.eeira vez, no espaço dê

IJ'<._ t:t'.'" •• ....

: -iím' mês,' os �unclon�nos - publicos
do Uru�i.lai. cstão em greve. E-..p

.

I, �, , ,

'-motivoi o mesmo de seml;l�e:' au-
·

mento � de salarios, Desta vez, os

:' r:lúcioliarios uruguaios pedem 11111,

aunie11to de 10 luil pesos, ou seja,
40 doJares. Antes, conformavam-se

· com um aumento de 7 mil e- 'qui- .

I 'IUlcntos pesos .. E .o' novo pcdid�' o o
t.

'justificam pela' 'd�svalorizlição' do'

,pe"s�li:em �5 Dor ê�nto, ,rc.gistr�da IÜr
intimo dia ,29 de abríl,', . ".
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.'V�T!CANq,·.�ON�E,�A
"
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9" ABS;PE�·ÇJ\9 ,,'
. ;".- .

?'�'L'OsseFvator_e Romano, .pronirn
;€'io'i.!·se ,s·�l?,re:,: :;-$' ele�çges '-gerais íta

l� li!!nas.'dC' domingo próximo. Limi

Ij';tQu:se, porem,.
a recordar a03 cato-

, licb� o seu '!dever rÍlOtal e religío
';�o" dll compare�er -às urnas, conde

;r ,nardO, V�lg0rOS�lil1ente' a. abstenção.

'I : i\�_a�v�rtenci� 'foi: _féi��' em artigo
, de, reposta a um lei,tor., que ma-

'I :��:!f�ta;a;. em,'cart�
-

e�V}3da.l:!ó, _Jor-.'
I <:nal, .seu desencanto' diante �das dis�

I r:·;p1iá� elei.io,rais e �.�a inte�çãó: ·�e. 1

abster-se . 'no' próximo pleíto-. �Tal -

-,f: . .

. �.

a�itude,
.

p�p "L'Osservatore",' coro-
dtha as nÍ'as�as '''iFlforincs\à. mercê'.
ão�"pri�11e�l_'0 �e�l,àgogo 'que apa're-,
IÇa, capaz' de�engana-las ',com' 'pro'

, •
'
.. :,� +

-)..
, ..

•

'j,mElssas levianas'�:., ·'17a,;.nbem· P' prf
\ meiro '"

ministro: . ,Aldà �MoWci
.

está'

, >"Pt'�Oé1ipado, cOÍll:. a·_ ,áÍn'�a,ça d�' :abs.'
, 1:" tbí.ção ml pleito.' de dbmfno-r.)' � ·as·

;;' :. ,''o
"..-.

• .':. � �:
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.. ,�lIn como QS, cor::;uI;Jls�tas: �'_:'
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TENSi\O CONTINUA, NA ;PANAMA

�

.

neii1l\va: relá,tí)'a c�I�a.\Ql1t�ili c��: j,Cidade. do �llamá.� -e�ôr.a .• 't:.c::q.),'ttj; '�1llúe·a tÇllisao reiiia.�te� d;�ac 'as. er�i
ções 'do ultimo' ,Mmingo.,:. Aheüas I

( �um iúcidcnte ,regis*rou}sC'< nà$ ruas
!, ,��

I "\ ,� l
.

,da' capital, entre'� ·opôsiclnniStas e
, .

" I
t ; ., " ,.

',;,uin contingt5hte' d'a' Guârdl1. Nado-
'.''Íi�l; Uní"grrl�� 'd>'ep�rti(i';iriqsl 'dé
ArnuUo AFias, candidaio 'da oposi. I

çã:o, r,eàlizava' 'uma n)anifestacão.
• ,' .' 1> _..

I
En't dadl): mOIlJento� 40' int�r�or de .'

�_nl aut�l1ovel um individuo insul·,
tóu o !,..!i-!lpd, que respondeu, 'con1

"uma','cl{u,'a de' peh�as·. ''O mo,torist,� .

perdeu' o contr�le � a pequena muI· I
Jidão kercou o v�í�uJo, agredindo·o,

I ....
J "" •

NÉdoCI,;ÇOES ESTE -l\1:ÊS
,

NA INJ!GERIA
'

'

, ," .
,

'A,5 negociações de paz efit're r,

Nrgeria e Biafra. .terão ini«io no

díà 23 de ma�o em; KampaÍa, Ugan,
d�, segundo an'tmeÍou .e'n um co·

ljlunicado oficial pubticado no n·
nal das negociaçõ,�s :'pr�liminares
lntre ambas as partes'; que se l'ca,-

; l�zaram, em Lon�res. : Em circulas
·

do governo britanico' e :da Com·'

", monwealth afirmava·sG)· que- há

,I ,',�ríJ;ndes ; 'possibilidírdéii-de que se

:

II ,c�egue 'rapiclam'3nt,e a: um acordb.

;:-1 '�. gu�rra entre a� forças federais
. ,1

f'
m.ger;lanas 'e os seces��onist as de

"1
' Blafra dura há dez meses e causou

mais dt;) duz8ntas mil :vitimas.
,

,

'I OTTAWA ESTUDA 'INGRESSO,
NA,OEA \.

, Fori,te's do Ministerio do Inte·

r!or,: em Ottawà, confirmaram que
� a eJ;Ítrada do Canadá' ria Orv.·aniza-
',_ ( '�,t:

j o

· çao dos' Estados AU1eric'apos está ISe?do seriamt;nte. estudada. p,ela'
'ehill1celatia can,ad�nsê:. A :maiori�)1 'I'd?s. observadores, porem,- é. de Opi- .....
njão que dificilmente. o Ca�ad� de·

'

�erá cm futuro proximo. pedir S!:l1
;,'

�ngresso na orgal1iza�ã�; pois há
\Iarias ·pressõcs 'contrúias. de 01", .'1

.

dem ,eeonoWJ�a e poIíticà.'
1 • "

"
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. EMPRESA 'imi'TO-nA:
"O ESTADO" Ll;riA.

Administração, Re.daoiÍo e Oficinas:
Rua Conselheiro Máfra 160 - Cai·

,

xa Postal, 139 _ �FloriaÍ1ópolis _

Santa' Catarina. '

.·REPRESENTANTES: Rio de Ja
neiro - GB :_ A. S. Lara Ltda. -

.

Avenida, BCira M�r '154 .:_ ·U· an-'
dar - conjUnto, IiI _ São' Paulo
�' A. S: Lal'a Ltda. - Rua Vitó·
fIa 6"7 .."

, " - 3· �ndal' .�. conjunto, 32
'::- Porto\)Ale�:re ,::._ 'Prop-aI Propa·
a:"

� ..

� ,�da RepresentaçÕes' Ltda. - Rua

. e\� Vice'hte 456 - 2· andar.
I .

i .. ; YS ,p ,;!! i

legeu a�" alterada·, é
I' _

,','

I, '

1
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Aluguéis
,8umentàm

.

, \.
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.m·eROS,·

Primeiro
transplante
é adia'do

Comissão
derrota

A

go,yerno
o ,lJrcsiuenl.e Costa e ·Silva já es·

t<i de posse do antcprojpto de lei a

ser cncaminhado ao Congresso Na·

cipual, que introduz alterações na

Lei do Inquilinato, de .forma a per·

mitir que o aumento dos alúgueis
residenciais previsto para entrar

em v�gor �m junho 'próximo se,ia
reduzido' para 15,6°!Í1 ao invés 'de

23,4%: determinado pela atual legis\
Iação.
O clocumento cstâbclece ainda

que o aumento será desdobrado e111

três paf(�eia'i pagáveis 3 60, 120 e

lSO dia$.

o. sr., Gbraldo 'Ferreira, Dire�or
llo HispitaI das Clínicas de. São

Paulo informou que o primciro
transplante fIe coração' no Brasil

foi adiado para uma data mais

oportuna: acrescentando que o mo·

mpnto emocional não é 11ropicio
para uma ilitel'venç1Ío de ião gran

de importância.

A liderançà g'ovcrnisia ln Cima·

ra foi derrotada na Combsâo de

Finanças, ao ser aprovado, ali, I)

projeto du Sr. Gastone Rig'hi do'

MD�e São Paulo, Íl1'5titu.indv,0
l'odizio obrigatório, de (iO em (i:!

dias, nos cargos' de direção do�:,

trababalhos' de estiva, em' todo o'

país.

De outra. pa�·te o Pl'esidente Cos.
'ta c Silva enviou '-ontem ao Con

r;J'e3w Nacional o projeto de lei re

ferente ao trans]JJal1t� dr org'âos
humanos l10 p1·asil.

A lidepnça' do Governo feoItará

questão contra '0 projeto, a fim de

J'nanter
•

decrd.Q do (·x·president,e
Castr!o Branco, (jur rxting'uill o

;���o cbl'Í$utoriQ.
_�_

��(..r

0,10
r

.1 . "

.'

sem
r A' Comissão 'Mista" do Congresso
;�cebeu substitutivo ao projeto do

Govêrrio criando 'as sublegendas.rue
autoria do Deputado Raimundo de

Brito, que estabeíece a abolição do

"mutirão;: para o Senado, conser-,
,'vando.se porém, a soma de sublc

géndas para cada- cargo isolada

ment�;' e as reduçó�s de pÍ'azos pa

ra filiação partídásía. Diante disso,
o. MDB vai. lançar manifesto de-

. nunciando o projeto à Nação. O
r substitutivo é compõsto de 22 ar�i.'
'gos,_c vários parágrafos.

:As :.'�.iterações ' consubstanõia

das no substitutivo oferecido ao

projeto: das sublegendas resultarani

d_e' reu�iliio' da bancada arenísta no

Juventude
entusiaSJD3 ,

o Papa Negro
, .

, ,

, 'As posiç�1f:; dos,J;_:stados Unidos e

do V'iet.mt'ftl do� N�rte tornaram,

se ainda mais. rígidas na segllmla
reunião das conversacües sôbre ' ti

'. I

Vietnam, dêlJois da segunda entre-

vista entre as duas deleg-ações,�n.o
Centro de ConferênciaS Interl1,ácio·
l1ais t.da Avenida ÍUéber, em 'Paris',

Depois de três' horas p meia de

discursos e debates . sôbre o 11):0'
blema" o embaixador ' itinerante

Averrel I-Iarrima.m, chefe da dele

gaçãd norte,am.ericana e' Xuan

Thuy,' era norte·vietnaníita não mo·

çlificaram ·as suas posições. Os

observ:adores internacionais, contu

do, acharam "normais" essas atitu·

des e próprias mesmo da fase ini·

�fal de negociações.

Drena tem
seus vice
líderes
A bancada da Arena na Cfllnara

escolheu numa lista de quinze can

didatos .

os 'seie vice·lideres para a

sessão legislativa em Cll)'SO. Os elei

tos foram os sr3. 'Aniz Baclra (SP),
Camlido Sampaio (SP), Har.oldo

Leon Peres (PR), Alves Maepdo

(BA), Aurino Valois (PE), Eúd;
eles Triches (RGS), Flaviano Ribej·

1'0 (PR) ,e Gilberto Azevedo (PA).

Após ser informado do resultado,' o
m;ll'cchal CosIa c SilFr\ pCdiu ao

sr. El'Ilani S<:.tiro que cumprimell'
tas�c OS eleitos CHl seu nOme.

Senado, representándo, uma revi

_ravoTta no que se tinha já por as

sentado, segundo 'informações ,

co

lhidas junto à pdpri:t liderança .

" .... t,.

do Çi-o.'êrno, _

,'.

" ', i, �

�

O Sen�lçlol; Dfl9.Í.((l, 15-rif!g;er. rcsól
vcu l'Ciulir 'a bancada: para

.' ouvi-la

'sô}}re o que se pretendia fazer, is

to é, acabar com as sublegcndas
para eleição de senador, quando
Iusern duas' as vagas a

. preencher
por 'Es·tado. Vencida a preliminar,
com a' manutenção das sublcgendas,
os senadores 'passaram a examinar

ás várias,' fórmulas' propostas,
, acolhendo-se - ,:1 <l�le fi;;urçu nu

substítutívoo

O Papa Negro, padre Pedro O presidente Costa e Silva as-

AIT'upe)superior.gel'al da. Compa- sínou decreto constituindo um

nllia ,tle Jesus deixó'tr o-l;3rasil 'anr. Grupo de TiábaIiw, com a ineum

mando existir em· muitos' países bênda 'de apresentar lIÓ lJn).zo ,de
':', _, laÚno.americanos ",uma ordem so- 90 diiis um -plano de medida.s. para

Nova: zon�' r�r�il ,(To, Estado recébeu Úl'únlliação pública; a d� lh!chinr, mtmicipio de Gàsp_ar inaugurada pelo Go- _ e�al injusta". Procl:lradp pelos, 'jOT-
. pron:ta, ex'ecução, 'v,isan�lo a tlelími-

,

. '.? .

'
• <':', vel'lladili Ivo �llveira. '. ,':. ,il�Ústas no aeropQrto,. �l� Galeão, taçãb, ciemarcâ,çrtjJ, -', hillan�an1ento

I ':
). ,,'�' t-,.. mOmOl)tos antes do em·ba.rque j)a-, Úipog:dfieo da'S_ ár�as pC!-!'IJadas p�,'

>'�G:D'���'''le'�t'o"'O' a-":a�'
",

ri'11:11I:�a' '�'" ""'I"'"�' o e"
,.i:�";;���N���ro�"P;ts:é:,:�11�e�:g���· '; ���;;!.�;:JJ�'�,;f:;s����' I�:��:��

, �'.',
•

�.<' .,-.1 '_,í .',
. .,';,�,f J., g. �_",,' . >,'��, ','

,

...
,' _:'4,c"'x':I:(',_.'.- ., '�I"l�,' .......' pa'ísla melhor das ,i,1�l1l'éssões/s€;';_','- .. '�,en)'"·í:\tts"�qtt�''''·lIia·(}'or"stituem os,

<. .'
I ,_.;',,1" .,;.v:"��'�'�::", _.:'",;- '.t" �.' "",,_'4:.'-, •. "�'4 __ , ,._.r:._ �,_�, ... �,:,,,,, .. �,;_"'_-;--+"''<,l-'''''';c''" r.;'r" ""
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. ':'��_," .'�_'::I'::-:'1t..� ,

..-:,-�a1(�r-dc·l!JS;::;trl�entuSIa'S'A0 de',
. r�r<I:lle_s'F�cro:nars';;_ ':' :-, "

� ,. � ':.f��_·.�. '�J _� 1-:!! '
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I" l'Upe-sera pr9Sl1fO lJCO re·

_ ; .e_
. -

'.,'
.

�'

.

'" -.,_
.

\. ""J,(}uiin'o,me, especialmente dós \.-, ptescntanté do minist�rio ua Jus-

.. ' � .

.

, �.� .,;':;';"' ..

'
-

'.
'I

''')/�I' � -,

"dl
,� �- ê\

,,,

. '.. 'çont�t,os dh:etos tido co'm os estu· .tiça e� 'teJ.·á ajnd�": rép�'esentantcs

.), :ED""!l".:,wma ''''·'r8'8$,<'· e se" '-,{,llt,8A',:�Ç"a\ '..
,

';fg�f������i�;�=;i�E�· fJ:.��f�;e�:���:�:ii;�"
,

" ,I.
_".

. -"
>,

• ro''" afirmou padre Arr�l:;e. m?,nto d� Polícia Federal.

_.. -":"\" ii ",
,.., Il
,�

',,,, \

Enquanto "O ministro Rondou Pa� '" (:i'onal e'a .pl'ojetada· . 'alIenação ele " 'i, �cJá1Joráda'-a' exposição .

de moÚvós
.-.

- ," -: ,-
'
.

,

checo, .chefe 'do Gabin�te Civil dol"" - -iç�ões de t{ma gl'.andé - elllpresa si: não ;;:�h;Jqmbrei.· 'nerp d�'- longe'·' o ,_, E·UA' e Vi,
II!

e--t'.n,a,'U'l ) S'un 'd�e'n e':�.�':. 'J�'a'"Presid.ência da.-RépÚbli'cá; dcsmcn- - 'tuàd·à na. area tcrrito'fial de um que·, agora �e apresenta como 'mo· .-

Úa' notícias '.s�gürldo 'aS' ,quais o. go· desses municipios".
.

mentos� 'questão, capã.z de' ab�lar '

vêrilo estaria '·inélinado a retirar "Li ar; criticas feitas, analisei os os alic;erces,'políticos dO- g'overno c

nJ.ante',�·m..lIIIs'e- .res.p.···o',n.'d, e'" a
I,

do' Congresso o projeto sôbre os
.

Ifatos, e lf-j lJO;SO chêga� a 1;ma con- .
�

Q' respeito que todos devemos á _

\ "
.

mlp1icípios consid'e:rados de iate- clusão: os sabios inv.entores dessa Constituição.' Tivessem aqueles
I

5a·'

rêsse da' seg'urança nacional, o mi· i,'nfu'�g'a politica, ,com a qual ap�nas ,bios invelÚ91:cS ou 'hab_eis des�ohii.,
nistro G.am·à'e Silva, r€bat�a acusa; desservem o Pais, os habeis desco- : ",: dores u.m/po,u«!) 'mais de, cuidado e .1- 'r'. r".'e.d .'n'.'t'l"ve'.�I·',S p'.' '!!!.'p,d r', e-·· ,U. e:!-.",derçõ�s clé PllÚ�mentares: _elucidandJo h�id�res desse, estl1at'agema 'nã�' sa·

.

-;. não se b·rivól-�eri'a.�l nesse ,emara." 'U I'; l
a distincão entre �'municipios de ':beP-t o qllc estão dizelJ'd'o, e desco·· '.: nhado' "de -.erros .-

gl'oss,eifos e :pcs.
interês�� !la �'-egurança 'Nacional'; nhecen1' a questão, v'procurando,

.'. �'simos' 'lÍófi�ma:s, <que' suscitâra.m.
(art. 16 da' Constittução) e "áreas apenas'- confundir a

í opinião publi; '.iTudo lião 'ppssa,' ele um esforco jnu-

iridispen�aveis á Segurança Nació· _ca"l -'-til para .eiJiFlbãt�r' <!-to justo, ;.c"e�'ta. ,

nal" (art. 91) e defendend9 a lega· "Não' sei qual o interesse, claro -.do ,e pe"Í'feitamente·. constitucÍoriál
.lidade da m'edida proposta. ou oculta qu.e inspira essa: orie�lta. \, .no governo,' que desafia

.

a intriga
Entende o mini$tro da Justiça" ção. E chegam.' até a-o abs�rdo.!,. "tlU a, contestàç.ão (los qlle' a ele se'

que "só a páixão cega ou o interes· n-Íneaçando' com eventual crime' (le Qpõem,'"ou"pareeem que o faiem".

se contrariad6,. leg·itimo ou 'não, é responsabilidade do pie�idente da .; "Tudo. �stá; . apenas;" cm simples

qúe pode'fi justifioar csse compor· Republi�� ,e frutras. heresias,
. que, lçitt\ra �dÓS '�extos �g�i's;·· que na-

tamento" ele deputados que ataca- lU11a ÍInprensa mal .. informada
.

e d1'i mais fa.zem que reproduzir o

r�m o ponto de vista' do gover�? ap·resr;ada. ein dh'ulgaT a notici,a ou qtrc. oéorr�, ;}o .Pais, há' muita tem·
, sobre a- materia. "tecer comentarios proclama é de· po. E o p.ouc_o· de conhceimento l1i�·

, Eis, na intcgrll, a entrevista do 'fende, com conclusões "falhas, tam- to"tieo ele 'nosso Direito Constitu-

ministro da"Justi',;a: "Tomei conhe- bém desservindo a Nação, ci�'nal não faria mal a ninguém. Só
cimento ele um' problema qu,e se '''0 assunto é tal Claro, tão evi- a paixão' cega ou. intere�,se; legitillo
está levantal;do em torno da ·lega- dente, que não fJsse o alarde levan· ou\não, contrariado, 6 que pode

lidado ull.4.1ão da mensagem ·g·ove·r. iado s'obre ele, não teria necessida- justificar esse compodamento".
namental que propôs lei espécial, ele de emitir minha opinião, ainda' deste lVIinistel'io, tal i:naieria f'oi

para a deteq:ninação' dos muniei- que nessa l'apida entrevista. É prJ- .

por-mim al1alisátla, através de uma

pio, s de interesse da- Segurança Na- ., ciso que se saiba, ('Ipe, quando foi inv��tigaç'ão do direito a�terio_r e
,

,

Indio tem
snâ terra
demarcada.' .

o sup€l'ink-nólcnte da' S rfl1Er\E,
general Eu:er Bçntes Hij,Jell'o repa·
teu as críticàs feitás por PMt're Hél·

der Câmara' a autarquia afirmando

que o desenvolvimento Índ'lIstl,ial

do r-íordeste terá' ê�te' �nõ'-'i\o "jn'
cremento' de lIma fábrica pOR dia".

"Assim - asseyerou - é' preferível
c'ontinu'ar .

com as aç,ões' e deixa�' .._

as palavras com Dom Hélder".

,
O superinten�ente da SUpENE

lamentou ainda que a voz do Al'ce·
. �ispo de Olinda e Reci,�e "se junte
ao côro reacionário que vem siso

teh;J.àtieamente se opondo' as ,me·

didas de ,humanização pregadas
pelo g'ovêrllo Costa e Silva, 110·

tando que' '·Pe. Héluer tera puuca

aut�ridade paJ;:l falar 110 assunto".

Pessoal'
da energia
é' contratado
o Presidente Costa e Silva auto"

rizou a Comissão Nacional de Ener·

g-ia Nucleal', a contrabr pessoal sob

reg'ime trabalhista, para que os

técnicos e especialistas possam tra·

balhar servindo ao govô.rno sem as

limitaeões de remunerarão estabe·

lecida
-

para os sel'yic}(HI;S pUbÚcos.

Ao anunciar o. decisão do g'ovcr
no o l\1_inistro dns lHina;; e El1el.'g'il.L
di"'se 'que n medida i: eh maior 1'e

levfmcia para a execução do progl'a·
1}1:l nuclear brasileiro.
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a na·s �o�e�i�d���_Ca���: s••teío

rnoção da "M:'a<rie Bouti'que" um presente oferecido
�

•

�
';\j

,

a, se realizar dia 22 no Coun- Helena Rúblnstein, no

try Clube, será apresentado realizado sábado último

modêlos de Dener, .Maria -lo Clube Soroptimista
Helena A'vila dá Silva, Re- Florianópolis.
gina Madeira Neves, Leda

as e a Segurau'V

LONDRES (RN.S,)
primeira CO'llll'lilic:1/Ção

a

sistc-

mática, em um {mico livre,
de info'rrnaooes fle,ta.J.hadas
sõbre as 'C'�1'lq;ii(i�� :;:<10 �la,'r

·r .. :�. __

'� -..;, !
-<

, I

nas pÜnciijJ'l1is!ciri'tas:"oéG'ânl.�";.n.
-

'�;-., '-', _,

"oas .do ID'tmdo v ..m de 'ser

publicado' na Grã-Bretanha.

O livro, irrtituladn
"

"Ocean
, Wave StatisÜcs" contém es

tatísticas ;4.d,'l'5;;:onu.as do mar

com base em mais de um

milhão ele observações assí-
;, naladas por navios, por um

período, ele, mais de oito a-

nos,

,r ••

f'

Acima dc' 3,lJOÓ tahelas
fUio sistemáticas, e detal1l.'t·

das lnforma!;;ões 's;ôbre a, ai

tU'ril, período e duradio r1,�<;
ondas do mal' em rêrca de
50 ,áreas, marítimas, em eu-

da uma das estações do a

ne,

Essas inforrnaçôes perrni
,tem; por exemplo,' ao prr»

,]ilrietál'io dê,um -navio fazer

es!imativi\s detalhadas acêr

ca do tempo de passagem
gosto por um navio em qual
quer rota ou então calcular

o padrão de resistêncía de

um navio para poder ser co

locado em serviço em uma

determinada área,

O livro, çrigínalmcnte co

cebido na Divisão M.arítima

üo Lub�)ratório Nadonal cl(!
Física da Grã-Bretanha em

1!J59 . .o objetivo de sua cf'i'a

<.�ão era o 'fol'neeimcnto ,de

dados sistemát.icos para 11'CS
quisas reladonaClas 'às qua-

I ,,-
j

-

" 'V'W
i-nstà'\amoS peças ."

rigin,• aiscom garantiao ,

(""

I,

'�)�::';;f; �;�i\r;êtm,o" ,estu'd,s reaj\1s1e

:"i;;::,c,�;,.ik�s',',alu'g�â�s �U·E' /,tlev·grlo
)

Os Ministros Hélio ReI·
irão e �'êlfim N(,jo encami
nharam um estudo ao l'resi
dente Costa e Siha Que )J!'()
põe o reexame da Lei do In-

,,',,', .: .. quilÍ'nMo, 'e' 'pelo, qual o ',an

;h ",dvel).�o dos ah\gu(;ís, eJlI d'e·
" 'correilcia do sa.lá-rio mÍnimn

..
' '" .

dev'erá 'ficar em tôrno d�
'j' n', 6 ,,: ., "

15 Vo, e não mais em 33,4%
-fl., ' "conlo seria pelR atual 'siste
'\',:" ",mática 'legislativa' sôbre a

,,"', " ,�l1;i;tér,ia ...
,..,." "" "A fôrmula elahorada pe.

los Idois Mitli'strr)s prevê ()

Jll',�:f' esclllOl�.amen:to 11'0 "a'll�nent'1)
"de �êl'ca cl� 15% e se,<rtu'ldo

','j'," • foiltés do Minrsn,;:r'io 'C�a Fa·
-'th',"" 'iemla:; tal medida 1'01 adota-

I ,

d'a por entender o Mmi:stl'O
:QelÇim, Neiíq q1i1'C "'com o (te

,clínia da taxa inflaci'onár.i'a
!'" '-.1\1 .

,
.

.
,

nito 'se 'juslifiüaY:t um rea-

juste' 'tão gTanere 'uos 'alu-

_'p

")
,

,

.. ,,'gueis" ..

Aumen,to de Aluguéi<;
i,. '.'" ;'11 .;

Assessôrcs
"',' " 'Delfhri Neto

do Ministro

_().')'

.c.
'

a.(umaram que
o objetivo do reexame da
Lei. do Inquilinato é evitar
que o impll'eto (lo saJário mí
nimo sôbre os a.lngué-is resi
denciais provoque' uma ele-

.: .

vação do CHStO de vida. A
Lei do Inquili)la'to vinculou
aumentos de aluguéIs à cor.

reção monetária -para l�aH
ter o valor real da locaeão 'e

'ao salário mínhno. Dessa
forma, os alug'uéis no cor·

rente ano d�veria,rfi sUlfre'f
um aumento de 33,4%, ou

seja a maioda das l{)eações
e que foram efetuauas an

tes de novembro de 1964, e

de 2-3,4% para as locações
pGsterior,es a novembro de

1964.
'

.

Achám os téonicos do Mi-
nistério 'da Fazenda que as

.

elewtçôes abruptas dos alu·

guéis foram em grande par
te responsáveis pelo custo

de vida em 1965, 'que atino

giu aproximadamente GO"!.)

e, continuam a ser causa .de

te:tmM!lMt6)aim�'\�hI cUsto de

.'. _i,
...;t,/

.0'1' •.

, ) ,

"
,

Iídades reque'ridas pelos na

víes 'de aíte-mar.

N'a(lúe1a "é:!JócrL dispunha-se
.sõmente de um certu núme-

,

1'0 de dados,' e ascim mesmo

relacíonados a determinados
oceanos e mares. Necessita

va-se assim de um traba
lho de âmbito global que re

lacionasse sob um 1ii1i�o tí
tulo , todas as informações
diretamente relaejonadas ,à:s
principais rotas oceânicas.
li matéria-prima para isto

existia- no Departameato Me·

teorolõgico Britânico em

forma de cartões petfu,i·a·
dos de' registro tesitiltawtes
d'c observações feitas por
d�rca de 5'00 navi:os êtn 'ser.
viços nas rotas r.r.:l'i:fti-mas
de diversas partes db l11un:(h�
p d� algúns návios meteoro

lógicos em serviço 110 Atlân
tico NOi'tle.

Reconheceu-se imediata-
mentJ que uma. :formid,ávcl

operação de "rcd'Hçf:o" de
dados teda de SIW efetuada.,
mas eaiU virtude '(1'0 c'l�":Il,tl!()
int-erêssc m;J.nifes,tad'(} pf.llr
,clive:l'.sas' or!r,anizações, a Di-
visão Ma'l'ítima c:m íntirna
eolaborar:ão com o Departa·
menta lV[et�orológico e pos
terionncnte (1)1'] a Di\'isãf'l
ue Matemática de J,'cthol'ató
rio Nacioiml doe. ""ífica df>H
inÍCÍo ao trabalho,

em cÓ'tHgo.' As observações
são feitas a. intervalos (te

seis horas, cons()ante '1.1,111

código' prático internacin

nalrnente ufilizado. A altura

da onda é a distância verti

cal que va] da crista à de

pressão' das maiores ondas;
o peí:Í'6ilÍ'o '(jl'e 'bemp0 :é � to

mado ]3'0r fim 'l'muco ,de es

puma 'ou pO'l' 'qualquer on.Je·
.fo flu1iu'lirite, para elevar-se

'de Uril,a"c'tista -à otrtra: a di
reção vi.l'e all�e as (')fnhrs, es
tão vitn't'a.

Linhares, Lúcia Ramos, J�e·
da Maria Slowinski, Alba
lVi,ária Klausen 'e Ca.nnen Li·
nha'l'es vão 'Ser lna.nc'qui'ris
da ta'l'de de elegãncãa da nu

va "Mag'i'e B'o'ú'ti'li['U'e'.

Nu concurso de beleza rea

i'izado em Brusque, foi eleita
l'a'Íss da 'progressiva cidade,
'VN�a Ltida Vandrey. A char
mosa lourinha, no próximo
dia 25 concorrerá ao título

/ de Miss Santa Cafarína 1968.

v
'

..

Esf-ôrça de Anos

.
"

Os esfôrços flilI'am inici;:lJ
mente d'evotados ao planeJa
meHto e à elaboTa'çãl'l de é�;
tUfJos-pHotos, à idt'alizaeão

'I' le _."
,

';. �
...

�

d'e uma apresenta(,\wo mais

simples" e invest.i,�,ai' a se

g'urança dos l'p"ótltados oh
tidos. A configuração das
áreas marítimas foi esco'lhi·
da levando-se em conta

climatologia e disponi,biUda
de de dados.
Os 'o'ns.crvadores "traflll

zem" sua imag'em q�.re
"VêC1U" da 1TI:1.1' e:c1'l niímcl'og

vtonadas para a construcãe
de trabalhos em áreas ln'o·
râneas eu 'em baías.
As principãis indagações,

porém, eram provenientes
das grandes companhias in

teressadas no transporte
marítimo, tais como as com

paJilh'las petrolíferas possui
doras de grandes 'frotas de

-petrolejros e equipamentl1s
de .perruração.

'V:tl'llt companhia .)_}('troIHlf>
"1'30 'interessada no plane;ja.
mente e construcão de um

,
.

.

nôvo tipo de petl''Oleirus �

para se tomar lUl1 exei,npl@
- '}\lade vir 'a c(i)-l1'Struil', de

uma, só vez, doze lilhidad:es
idênticas de modo que gmll'
des somas 'em dinheiro de-

, >

pendem justamente ela 'eHci-
enCÍa' 'econômica da opeira-

Na ij,l.ti.m,a semana tomou

posse do cargo ' de Ministro
'do Tribunal de Contas, o

dr. Lauro :I1ocks.

x ,V"

de

por
Cha

1Je-
de

x x s:

Emanuel, Ca.iltor I excl,' .

• -qSl,
vo da boate Balaio no ll:
domí

, . lO,
ormngo proxrmo tall1o'

-

h
,e",

sera o s OW, no festival d
Juventude, no Lira Têhi:
Clube.

Dr. Carl'os O .e. ESIHeta!do

'\
E' a infe-ótação do ser humano produzida por um

prd,�iZcário .de .ncme� .G1lia lamblia, Lamblia intes�
tinollS cu Glard,ta entenC:l.

Cons.iüerada de ésca-sà importância patogênica,
por não penettatem nos tecidos e podúem eXistIr abun
dantemente em indivíduos aparentemente sadios. Pare

ce, eJ'ltretaB.vo', CJ"'l'e 6s Giardios são ,capazes de produzir
,uma entelfo-colite crônica, com d�arréia benigna, mui
to:: observadores têm rehlcionados certos distúrb,ios in

testinais à presença dêstes parasitos, com exdusão de,
outros causas.·

A 'iflfesraçã'o por ê tes parasitos coômopolitas é

Illuito frequeBte, especialmeBte n.a c:Hançl. Local'iza-se
de prefer:nc;a no intéjstino de'gado, principalmente em

suas ,pr;m/eira<; pcrções, embora possa extender-se a to

do 'o �Iltestino nos casos de pomsitismQ, intenso" prenden
do-se a mu,COSl por disco de succão de su.a face ,ven-o.

\

,
trai, e só excepcionaimente penetra nos tecidos. As vê-
zes se localiza no, canais biliares e na vesícula' biliar.

O contágio ',e faz de um ser humano a outro por

cont"'minação ela água, alimentos ou mãos, com maté
r:as fecais. POr ,eT a Giardia um parasito normal do
tubo digestivo elos roedores, principalmente ratos e ca

mondongo, tem-se sUlpocto que êsses animai,s represen
tem a fonte de infestaç'ão humana, à custa ela contami-

,
noçflo dos alimentos' pellas suas, fezes.

A infestação pela Giardia, às vêzes não dá sintomas
anarentes. Em outróc c'a,os podem provocar tl'1nst,ornos:
diarréia, ccm eliminação de muco e algumas vêzes

sangue, lllas em gera'! sem febre, com -poucas cólicas c

leve tenesl11'o: ga ,es intes<til1"lis, sÍntomas de irritação
do duodeno cem 'I71ausea', vômi,tos, pêso gástrico, sinto
mas hepáticos, ülapetên'Cia e emagrecimento.

A simples flresença dos parsitos ou de seus cistos
nas fezes não basta CilO diagnó-tico, pois pode haver
enterite de DUtr:t natureza num simples portador de Giar
dia. A suo constatação �e faz pelo exame de fezes em

laboratório, sendo que nas fezes normais e consisten

tes em geral enc·ontram-çe apenas cistos, enquanto 111S

fc':es fresca", diarréias ou liquefeitas, mediante a ad

ministraç,ão de tlin purgativo s a:Ji'no, existem as formas

vegetativas "móveis." As' Gim'dias são niqi�'
\

abundantes
l�I'Y'" If J'jrlrH' h_;I;�'.).t·a ... "�A,t' tl!h3r.rp�. ,.1,,�d'':I.:'�;_J _ll-�1,?

d.:.:.J.!\ l
• ...•••.',.,. _

r.:!: L , I I, _ _:;::... � f

CENTRO 'EXECUTIVO ,MIGUEL DAUX
Pioneiro no 'g'enero «c'enter» 'e�,Saht_a Catarina;e

Nós a chamamos de marca da diferença porque
o CENTRO EXECUnVO .MIGUEL' DAUX temb
realmente �aracterísticas muito diferentes" de

,todos os outros" edifícios da Capital, Planejad9::�,\"
para solucionar todos o.s problemas diários doê :l#'<:lii'"

trabalho, ofeN�ce 9ondiçô'es de melhor re.ndimen·
to, maís produtividade, maior confôrto 8 elevada
projeção no meio Ifrofissional. i�;i,\."" .. "",

QUEM.
IT

;E QUEM'
.

'"

ESTA
CENTRO, EXECUTIVO MIGUEL DAU

,"

Ei1ifí'CÍIo "Baia Norte" .se

râ mais uma realização da

,illC'O-rpoil'adora "A Gonz'àga",
com d1Jze amplos e luxuosos

!il:pa,rta1rt'entos. Os mesmo já
estão sendo adquir'idos : por

g'cnte caixa-alta da cidade.

Problem'a dé Medição,

'V-'; ,

O slogan vencedor '1'1'9 é'('JI'I

curso críado pela Ditietn'l'ia
:de 'Utuisma da P,reH�it>tfra
fot: "FloriaI'l:ép'olis 'terra 'ite
,Sol 'e Mar". Estamos sendo
-iniÍ'Gl'ma:dos, que o Slogan'
:se'rã oficializado pelo Prefei
t"à Aoáóo 'San 'I'hi'ago.

xxx

CO'mo em todos os sába.

\
x x x

A superfiúie d'o mar' é,
entretanto, quase sempre 'ca

'crespa.da e nem 'sem-l'lr'c "a

ceita" fàcilmente certos "1'0-
tulo'S".

, amanhãdos, aconteczrá

Comentário de uma senhc'
ra elegante: era assunto �1lI
recente reunião, o aplaudid

. .

t S h'
O

piarus a ac a e o cantor d
boate Balaio .. .:

a

,\

Foi altamente comemora,
do, o jubileu de prata da
nossa Rádio Guarujá,

x x :

Maria Tereza de Mello
'Santos, Diamantina Coelh,q
J\'Hranda, Sandra Regina Ra,
malho, Reg'iHa Mussi' Lnz
Ana Maria G. Lemos, Elian;
Botg'ens, 'Carmen LúCia WiI.
di, -'Marilena Gome� 'Caldei,
ra, Regane L. Rig'gembach
Zelanda Becker, Lúcia Ála:
ria Pereira, Suzami Colaco
Paulo, janíc� Ma','tine1li Aia,
chado, Cl'euza Dolores Mar,
tinelli, MarilúcÍit Vieira e

l'f lber'tina
.

B'ittencourt, são
lindos bl'otos dc" nOSsa -so,

,

ciedade qóe participam tia
lista d'as Deõütitll\es Oficiais
do Ba;i1e Branco.

x·�
"

Pen'Salnento do 'dia: A f�
ti'cidade não consiste na sa,

tisfação de, vasta ambição e

shn, na mod:eraçãa dos d�

sejos.

mais uma movimel'!tacla reu

niã'O d'e gente bem, na fei

jG'a:da do Santa'Catarina Co

unt'i:y 'Club.
'o :En'g-enhciro 'e -Sra. J.0'sé

Bessa., jantavam. na San'ta·
cataTi'l!a Cautl'Y Club, e�
compaí1hia de um' simpático
casal da ca.pita.l gaucha.

xxx

,�It'r '�

l,t.,,� l
'.r"" Il'l

,__ bí
'Preço fixo, s'em" reajustoS
e sem correção monet2ria
(você sabe quanto pagôí2!,
exatamcn�e. até o íini do

Felizmente, porém" gra-
ças aos modernos conheci·

luentos ooeanogdficos, é'

ag'ora possível, de uma fol"

ma estatisticamente apl'oxi·
ma:da, recuperar muitos 'do'S

tle:talhes fJehlidos ,'ne pI'O'
ocsso de codificação:
A metl'fda que progredia o

tl'aba.lh'o • de compilaçãp e

êle 'se tornava mais clmhe

cicio, um, número cada vez

maior de solicitações pl'ovi- f
nha de tôqas as pàrtes do

l1lunrJo/ 'snoretaclfJ ,"e cam,

panhias ae engenharia çivil

T

contra�o).

,
O ,liv,i'o o�a pn'l'tHca(Jo P(i)-

'

'de�ser também usad'O para,
determinar a provável inei,
dência de carg:as estruturais

devidas a condicões do mar .

-',

Turismo Holzmann Ltdà.

�
:j

'\, Qs nossos o0r.re-t(l)t:'Els, estão à sUéil.ldisposição no «stand� de

�'I \,H:_�l)."e�;fício .J.orge� DàCJx., 'L,.á, vpcê obtém tôdq_s ���,inf9rmªçQ�� a

,já lançou a excursão para a

'convenção internacional do
"Li'Gns 'Clube", it se red1iz:ar
'eVl� 'i"6q\uio no pI'óxímo al)o.

e desta forma determinar o

l�adr-ão d_e resistência reql'le
'rido pa','a uma maior segu
rànç-a marítima.
Este livro, pode ser usad'o

pa.ra "YeCO,vlstru'iIr". e:11 ',con·

siderável detalhe, as condi

çõell tipicas do mal', pelo- es
paço de um 'ano, em qú.u!·
qu�r: das 5Q' áreas estudadas.

Sacha, '� il'ltel'nach'nail ,pia
nista e seu cantor eJWhlSivo,
dnmingo próximo estará no

Santaca.ta,ri.na 'Coulltry 'Club,
para a tão eSlleratl,( "�oite

llO Bal,aio". PC'lo Dart Heralci. dá Sadia

via�oa segunda-feira para 'O

'Rio, o Diretor Presidente da

Firma Hoepcke dr. José lUa·

t.usa1en Comelli.

x;� x

A Sra. Kyrana Lacerda ·l'oi

........

a

1_1111 I.RI'••

;�.I
Central teleféinica Eric:OSQn
ADF 162.

"Imobiliária A, GONZAGA
&. Cia, Ltda. Carl. 1609

GRei til Região,
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DR. CELSO N. LOPES

GJstrventero!()gia e Proctologia
lnstlurl'le,�tal especiclida-io para afecções do a!1US,

reto e intestino grosso - endoscopia anoretoj ---,", ele,

trofulgura,ção -- tratamento d� hemorróida interna sem

�in;rgia, através "aplicador de Bernacki,
Cur o de Especializcção em Gastrcenterotcgic nó

Serviço do Pr�f. Lúcio Galvão - GB.

,

Curso de Especialização em Proctologia, no Servi-

do 'Prof. Horácio Carrapatoso e Instituto Fernandes�. ., .

,Pigueras, setor de C'rurgia Pélvica Feminina - on.
Atende diariamente pela manhã no Hospital de

Caridade e à tarde no Hospital Celso Ramos.
REsrqÉNCIA" Preso Coutinho na 83 -- Apto 1.

fel. 27S9

,Exames de,Madureza
, I ", ,�,

A Direção elo Colégio Coração de Jesus comunica
aos interes�adcs que as inscrições aos Exames de �a
dureza estão abertas, na Coordenadoria Geral dos Exa

mes. Esta Coordenadoria ache-se inst ilada em sala ce

dida pelo Colégio Catarinense, Rua Esteves Junior.

'O horário para inscrições é:

De segunda à sábado ( menos feriados' e dias S;1I1-

tos):

Das 16,30 hs às 18,30 hs.

Das 19;30 hs às 21,30 hs.

Observação importante: as datas da, Exames ain.

da não podem ser fix:ldas.

Ta1.vez possam

junho próximo.
ser realizados a partir de 15

.

de

.I

, ' ,Padre Dionís�o Werlang S.J.
,,' ..

. ,," .,- "

Coordenador Gera!.. (las Exames

. )
Çt ..

reducão
..

, ','

I

de
relaciona os incentivos tis

cais estabelecidos na propo·
'

sição com a problemática do
.

comercio exterior brasileiro
"que\ recomenda á amplia
ção intensa da faixa das ex

portações, jsobretudo dos

produtos já enriquecidos e

valorizados pelos processos
.fransrormadores da manuta-
tura".

�!.�EE;?�:�;:i��':� COIUná ReliuiQS8 .

cançavam 750 milhões. de do- (AMICLTO) ...,..,-' Arniltcn SCh!':l(-i' '

.

Iares, ,Ao final de 1967, essas
reservas estavam reduzidas
a' 200. milhões, enquanto que
a reserva-ouro de nosso país,
que em 1964 era, de 254 tone

ladas caiu, em 1967, para a

da lei.: discriminando às em' penas 40 toneladas,
presas .benefíciadas com os' c, Essa situação :'Joi agrava
estímulos fiscais, o valor dos da porque cresceram, em,

. ,bê�efícios e as varíacões 0- '1967, nossas importações e
,

" conidas em' seu' movimento -se estabilízaram . Nossas ex-
"

.. " I
de, exportação de manutatu- 'portações em, funcão da

, ras, 'em relacão aos dois se- ,
. trunsferenola de 2 mil pro-

'l�êstres .a:q.t�fiores.' .dutes, Illuitos 'd,eles, 'super-
. O deputado DOIn ,Vieirà fluos e ,de luxo, da categoriâ

... _;
!It '1.

. ,O deputare Doín Vieira

apresentou" na Comissão Es

pecial do Congresso Nacio

nal, parecer favorável ao

projeto do Governo que dis

põe sobre a redução e isen

,ção d� impostos na exporta.
ção e na importação.
O 'Parlamentar conclui pe

la adoção de um sustitutivo
à propositura do Govêrno,
aproveitando, nele, além do
texto original do projeto, e

mendas '<J"presen'tadas. pelos
deputados e-senadores ..
Segundo o deputado Doin

Vieira, "con�ideramos· ine

gavel 'o merito das preocu
pações e propositos de 01'

econornico-social que o pro
jeto .

revela", seIldo que o

mecanismo
.
de reduções e

isenções possibilitará "o a

proveitamento da faixa de

capacidade ociosa de nosso'
setor industrial e a coloca.

ção da produção acionaI no

mercado externo, com a ob

tenção de acréscimo s'�bs.
tancial de divisas".'
Afirma, por outro lado,

que os incentivos apresenta
dos pela proposição do Go
verno não devem constituir

de benefícios para a comu

nidade nacional".

O Substitutivo

No seu substitutivo, o de
putado Doin Vieira estabele

ce que os fabricantes de ma.'

nuí'aturas, beneficiados pela
lei, estão autorizados a de-

apenas um acréscimo de lu- . duzir, em sua conta correu

cro para o exportador'.' ", te tributaria do Imposto sô-
Por isso "entendemos in-· bre Produtos' Industrializa

dispensável que tal estimulo dos, hripnrtancia correspon
esteja condicionado, pelo: -dente à�50%. desse tributo.
menos em parte,' à amplía
ção e ao crescimentb da ati:
vidade exportadora do bene
ficiado. De outro modo,

'

a·

quêles que mantenham suas
curvas de' exportação inalte
radas 'se -estarão Iocupletan
do com a dispensa de tríbu
tos, sem uma contra-partida

- -----_;:__--------._---:._;....._-_.. -�-_.�---,
, '

EMPRESAS REUNIDAS LTDA.

:Jiàriamer.te - Florianópolis - Lages às'5 e 13 hs.
� Lages - Florianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis - Estação Rodoviaria "-

A.venida Hcrcíliu Luz.

----_.,._-_._.�.;..,__.. _----_ ... _._-_.__ ... _�_._--_._.,--- -�_.__:_----:

Comulli", aos intcrcs,ados que a Superin'tendên-
Uma co a de Materi::tl ccm 9 peça�. t.ia RegioL1a! ...J� Iostitut(,l Nacion'al. de ;Preyidência �o-
Terreno medin.do 368 t d dos R a Ger ' .

me ros .ql1a ra . u.'.
-

p.-.Qal" em, S.�nta Catarin,:l p.r�tend�· cO�,tratar os serviços
ao ,lado do Estádio A1?lfo �;;,c.fIS !ona!s de ASSIS rENTE. SOCIAIS, na forma do

,;�: .. , '."'Üccr�to' 'la 57 825, de 16, dé fevereiro:de 1966; �que
:, ,'.I ....�u:<i a prestacãó .de sérviCjfos avul:os. )

.'

'. f'-'''''\ ,\��X
-

'Js' intere-:o:,ados dever50 c�wpc'lre��r à éoo�den�-
-_.-_ - _ --

'

.. - - -- -.-�-----._.-.�

�.c·:_ '�i'io de Reril E�[''f, Edifício INPS, 4� a[úla:r, munidos

J10l1J. Joaquim Dr:nnin[Jues de Oliveira, da carteira préfissional � d,e Assistente Social,' expedida
pelo re pectivo Conselho RegionaL' .

As in:crições e'star�'!o 'a.!)ertas até, o dia 24 do

-'

."
mano Wendhan<:em na 79,

(, 'Kontler.' .

TRATAR no local � GASTÃO LEITE.'

,ANiVERSARW DE FALECIMENTO

Ocorrendo no prOX1l110 dia 18, sábado, o pril1lbiru
aniversário do falecimento de S, Excia. Révma.

• J
Dom Joaquim Dllmingues de Oliveira

.,. ,b Arcebispado de Fl.�dlnópol is mandará celeb(�ll", .
às

, 19 horas, na C:iltedrQJl MBtr�politana, missa de Requiem
11

.

em süfrágio da alma do saudoso AntÍstite. ParGl êsse

solene ato liturgico convidamo, as atltoridades civi,s e

i militares, o .Clero, os Religios()';, os

Irm'andades e os fiéis em geral.
Oremos pelo descanso eterno daquêle. que, por 53

�nos pre" idin, çorn solicitude, 03 destinos da Arquidioce
se de Fo!rianópolis.

AssociJções,

I'{ }

i,J\lo�s. Fre:del'ico. 'IIaboJd - Vig�do Gel'�1
""/

.

. Empresa II�Ho. Anjo da Guarda" l-&tda.
,

)

HORARIO Dl!: I'LoniANOI'OUS PARA:

PORTO ALEGHE __ �ANTO A�TUNW - OSOI{IO

_ SOi\lWRI(, ;;: ARAHANGl'A:

.)

'4:0u - 12:00 - 1930 e 21 OU huros;
CRICIllMA:
4:00 - 7:UU.- 12:00 - I-LUO -- 19:30 e 21:()(J h\)rl>.��

TUBARÃO:
4:00 - 7:00 � .10:00 -. 12:ULl � I J:iJ!1 - 14:01'

-'
- 17:30 _.:._ 2l:0Ü horas;

LAGUNA:
4:00 - 6:30 � IO:()1.) - I::',(JÜ _. 11:II(i
- 19:30 e 21:00 horas;
IMBITUBA:
6:00 - 7:06) _ : 000 - 1:\ (l() - 17:()()
- -_._

LAURO" MULÜ<:R ._ ORLEAES -- BRAÇO DO

NORTE GRAVATAL - f\.'lMAZFM E SÃO

MARTINHO:
6:00 hora�, TERÇAS - QUINTAS t' SARADOS.
--_

ons.: JOs horários �i1hlinhfld()s niio funcionam

Florianópolis Santa Catarina

, m,ingos..
.

aos do-

corrente.

Florianópol�s, <) (Ie. maiQ de 1968"

LARUO LUZ - N° 602.852

Superiúfendcnte ,Regional '

,...' .�I.
,,'

,--�- --'-o--- ;.--------

as

J'i�ízo de Direil.o da Comarca de São José.
" .

.

.

Cartório de Cive!

::. "

\
'\

.

Determina, por .putr,o la-

do, que, o Poder Executivo
deveráiremeter, ao Congres-.
so relatorío cOlIJ a avalíação '

dos resultados da aplicação

Brasil comprará 520 mil teneladas
de trig� nos EUA: firmado acordo

;- ,0

Aplicaçãl)
6's ê.ois .govern(lS acerta

ram aiucUt 'np" acordo que os

,<.cruzeil·9s óbtidos na venda

'·do trigo 'p�ra' b mercado in:
terno ,bra'sil�iro serão I aplica
rIos no s'e:tor :agrícola, de a-

,

cordo com,a� �'diretrizes gef·
rais do govêrno" e com o

"prograIlÍa. est;ratl�gi('o do .rle
'·senvolvimento".
Assim .. ,<, aqu'eles recursoS

serão assim distribuidos:
20°/; pára -emprestimos a co

opér�tivaS": para melhorias

das condiçõe';:' dI' comercia-
, .

.

·lizacão, armazenagem' e mo·

vim�ntação� de c,'reais; 60'Yo

para cr,é(Ufó" agrícola, parte
l)ara em'prestiÍ:nes' a prazo
curto, par,a esíimular. o usiJ

�e insumos, .', tais c�mo s('-

lVIag'uIhães

Ao assi�ar o acórdo, o

chanc.eler l\1ag'alhães Pinto
, disse que o g'ovêrllo. tem ent

mente "
a absoluta necessi·

dade de desenvolver a pro
dução de alimentos no país,
pois assim será/ possivel ir
substituindo a cooperação.,
nos moldes hoje praticados,
por uma atuação !Dais, con- ,

.

centrada em nosso proprio
esfôrço".
"Desde já - (:onc!uiu -

consideramos eSS:l tnlnsição
não 'como uma possibilida
de eventual, mas sim C0l110

o melhor cumprimento que

possamos estender aos Esta·
.

dos Unidos e a nós mesmos,
dentro tio e'spírito da. assis·
tencia mutua".

-- -'-. - ... __ .. _._--- --.-----�---- --'-_- -_---

,' .. Prédio com Tr.léfone
ALUGA-SE . UM PT,EDIO DE ALVENARIA,

COM A' AREA DE 120 m2, PISO .DE LADRILr{Ü�
e PAREDJ:,SREVESTlDAS DE AZULEIJOS, PRO-

-

{RIO PARA INDUS:rRIA ou COMERCIO, CONI

INSTALAÇÕES MONGFASICA e TRIFASICA, TE

LEFONE, DUAS ENTRADAS PARA VEICULOS e

GRANDE ARÉA DE TERRENO. FRENTE PARA

RUA SANTOS SARAIVA, LADO DO PREDIO na

1975. Tratar com João Navegante' Pires no enderêço
/acima ou pelo telefone 6373.

Agra,decimenlo e Missa de 7,0 Dia
WERNER BERNDT, filhos e sogra comovidamente

agradeéem a todos quantos os confortaram pelo faleci

mento p_remáturo de sua espôsa, mãe e filha

MARIA TEREZA PAVAN BUATlM BERNDT,

enviando telegramas e comparecendo às cerimônia� do

sepultamento, bem cerno, agradecem em especial a

'atenção e dedicação do Dr. Orlando Borges Schroeder
e funcionários do Hospital Celso Ramos, convidando,
outrossim, seus parentes e amigos para a missa de 70

dia, � mandam celebrar na Gatedral Metropolitana,
Antecipam agradecimentos,

sábado, dia ] 8 às 8,00.
----�------.------

Guia dos Telefones
Ó Departamento de EstradaS' de Rodagem de San

ta Catarina (DERSC), necessita de dois aparelhos te

lefúnicos nesta cidade, e receberá proposta para trans

fcrél\cias até o dia 23-5-68 às, ,17 ��)1'as, �m s.�P, :;I��e�
'. sita rro- Edifício das Diretorias

I

70 arÍd��. ou

/

P:\G1NA TRf.:S

especial para a geral, e (las
sucesstvas reduções das a

�iqu()\�as do Irnpôsto de Irn-.

pottaçãó, ,ibclusive em mar

ço do ano passado, quando
da alta do dolar".
O parlamentar catarinen-

que o projéto .\(isa'�)�ãjs a

".tin' sistema- pe:r-maW1}Jiie de
restitUição 1\0' �'Xp,i>rÚl(r<ír, a

t�.aves',:- de �'éd,itf fi.l)l.�! sua
corrente tributária, de valor

vartável calculado sobre .0

RIO' (sucursal) - Br�sil e mentes, calcareos, fertil.izan·
Estados Unid(i)s f.irmaram, tes e s�rviços; cerca de 10'%

no Itamiuati, O oitavo Acôr� para a cón�tl'Ução de estia·
I

do do Trigo, pelo qual o nos· rias daJ" fazendas aos mero

SO país cómprará 520 mil to- cados e para projetos de a·.,
neládas do produto, no va:

. perfeiçoamento de auto-aju.'
101' Ile 34,200 mil dólares, ,'pa- da das cl)Ínuni(Üvlés agrÍco-.
gos em 20 prestações anuais las.

com cinco por cento à vis- O saldo será utilizado na

ta. manutenção de outros pro-
O acordo que foi assinado ", gramas ptioritário:> de. de-

peio chanceler l\'Iag'alhãe� �envolvimento agrícola em

, Pinto_e pelo f<�ICarFegado de curso, incluindó a. expansão
Neg'ócios da Embaixada nor· de ii1stituições pllra pesqui-

�,' '., ,', ." , o, " te-americana, sr. William Bel sa de adaptação e o finan·

Su,perh]�cndthjcJa: 'Rpgio.nal � �','
,

t'�n; "j;Ji..eYê' também que du- riamenfo da 'pródnção e dis

'r�ilte o-.pe�íodO ,de amorii· trihuição de' fertíliz311tlls, es-

AVISO zação o ':l!r.��pagará jur.os. pefialmellt€' calc:ai-io ag;rico-
f� =;�"" de 2,5 po?kt;çnJi,o sobre o res- ia.

�'lIinte a' �ei- }Ja�o.

,

EDITAL DE SEG1JNDN PRAÇA'

O Dcutcr Wilson Guaran,y Vieira_' Juiz de ,Dir�ito da

Crmarca de. Palhoça, respondendo pelo. expe(Uente da

C"maréa elé São José, Estado de Santa Catarina, na

forma da (Lei, etc.

FAZ saber a todos que êste edital de �egunda pra

ca virem ou dêle conhe!ZÍmcnto tiverem que, porteiro
d�s auditórios ,d€{ste Juízo ou quem suas yêze-s. fizer

e/o conheciménto deste pertencer, trilrá público pregão
ele venda e arrematação a quem mais der e maior lance
oferecer sôbre a avaliação do imóvel penhorado João

Antônio Pereira, nos autos da ação executiva na 117/67,
que lhe move SIA. Moinhos Riograndenses, a realizar

se no próximo dia 7 de junho do con.ente ano; às dez

horao, a porta da Prebtura Municipal de São Jo,é

onde funciona o fôro, cujos bens são os seguin,te�: "u�a
maceira, avaliada por seiscentos cruzeiros, novos·

I

(1\JCr$ 600.00); um cilindro avaliado por quinhentos
cruzeiros .novos (NCr$ 500.00) e um motor de dois ca

VlI0S, avaliado por cento e cincoenta cruzeiros novos

(NCr$ 150,00), perfazendo o total de NC$ 1.250,00
(um mil, duzentos e cincoenta cruzeiros novos). E pa
ra oue chep:ue a nóücia a todos que os queiram .ar-

, �.

renatar, mandou O MM, Juiz de, Direito expedir o pre-
sente edital que será publicado na forma dá lei e afi

xado no lu[!ar de costume. Dado e passado nesta cida
ele ele São José, aos -onze dias do mês de maio de mil

novecentos e 'sessenta e oito. Eu, Escrivão a datilogra
fei e assino: -,- Wilson Guarany Vieira.

Wilson Gual'any Vieira - JUIZ .DE DIREITO
e C:�:_'::��,:: '.; '.-.�.:� -"".. :.'�"" '19-5-68·

se acrescenta, .flnalmente,
quantum ..te suas
çües",

expnrta-

,,,' ,I·; ,i\

"\.1,

A
,,", .

MULTIDÃO:�LA ';FORA

.... .
.

E' o título de um editoriãl. do
.

semanário, católico

americano que recebo regularmente: Editorial" de' pro
funda seriedade, charnondo a. atenção do' leitor para "a

multidão que está lá fora, à" nossas, portas't., u,rpa si

lenciosa. multidão ,que não pára de crescer e .nos., . olha;
l'I1 üda ante. a desproporção das 'situações' sociais" que

.

continuam a vigorar, injustosr gritantes, 'provocaüôras. ...
Estamos no mês de maio. O mês que se' abre com

o festa universal. do Trabalho.: e que ·é marcado. pelo
aniversário das grcndes Encíclicas Sociais - a Rerum

Novarum, a Ouadragcsirno AllllQ, a Mater et_.M.agistra
- tôdas as -três publicadas em data de 15 dêste. O mês

também que é aureolado pelo, e�I1to ai Mãe. çle 'Deus

e pela data comemorativa de' 'n�S'3às l).l,tres lei:'íi,���lq�.; Mês,
pOltarito, en�. qu�. noksà l!l·u)nat;Í.a sensib�l.ic!�p,e"",J1Uilllana,

,"
.... ,i:: ',o' :,�� -;' ",' :l'�, ."" ;�

e cristã, �e acorda P?fa as grandes Cjju:s�sr vihi:a� ante

qualquer. dor, intei'essa�se por minorar todàs os 'sofri-

mentos:'

O editerial a qlle me� refirO' chama· a atenção do

leitor americano - por que não a -nossâi: �:" 1"Rara .a
, (.. I"':; '�'

famesa Carta dos bispos do Terceiro", Ml!.ri'�q""dgçumen-
to .assinadd por, dezes<eis bispos de país�s'�t, 'suij-clesen
volvido:::, li.derad0s pelo nosso DOm Hélder Câmara. O

documento deu bastante o que f'alar por ocasião de sua

publicação" há alguns rneses, ce :pelo visto continua

desp�rtar inter�sse: i' I'

Qual a razão da fôrça dêsse documento? - Creio

que a de rctomar idéias e suge&tões .da .Populprtllh Pro-
.. . ".. . ,�" _'" 'I. '.

gres5 io, acrescentando-lhe " ô'desespêro do
.

Terceiro

Mundo, isto é, de todos oquêles países, especialmente
da América Latiria e da África 'e" €Ia Asici·i·'que;�i:1�o con

parti'lhlm do enriquecimento ,progressi�o lias grandes
nações capit1listas; ,nem, el,9 ._cresc�n{te .p<)lde�i�: ,industrial
e belico de 'potência; comunistas como a Russia e a Chi-

à

1\1as nós, aqui em caça,'. aqui nesta cidade interio
rana. de Santa Catarina; que temos nós a ver' com ü;

so? Que temos nós .a ver com a ;ituaçã'o 'daT rnassas
miseráveis d� India, ou com, âs

"

desordens F" :'"l!CaS e

sociais das jovens nações africanas, ou com a ��norân
cia e a pobreza dos índios do Peru ou do Equador, 0U

com a miséria dos nossos praieiros .ou seringue'iros ou

nordesfinos ou sertanejos ,--ou lavradores ou oper'ários
dos grandes centros urbanos do BJràsli? .

"A ,multidão ht· fora ... '" M"uro nenhum nos separa
do destino de todos. Nem adi�llltará' t'efugiar�10-n�s nas
tôrres de marfim do nosso relatiyo. bem-es�ar, cumpri
dora dos seus deveres' quotidianos. E' que somos ir

remediàvelm.ente
c

solidários uhs. com os outros. E pm
isso niesmo tudo o que fizermos. 'ou tyelo o que .deixar
mos de fazer pelos outros, tudo is',o terá seus resulta

dos imprevisíveis, sua' consequências, surpreendentes,
mas certas!

A "conscientização" das, ma'.ssas, da. juven!ude, dos

povo�, é um fato. Es�a palavra, ,nova �ue há poucos
anos entrou

hoje traduz

que poderia

como neologismo estranho e desnecessário,
uma realidade palpitante: o pobre sabe

não o ser tanto,.. e o igllorante s?:be que
é. ignorante mas que km tambfm 05 pobres" entre os

ignorantes, com certen, mais dia menos dia infiltrar

se-ão os que lhes vão dizer, em nome da justiça e da

igualdade: "Não fiquem aí sem fazer nada.' .'Co'mecem
a agir. Os ricos e os sabidos não vão compartilhar na

da com vocês, por mais que vocês e�perem...
.

Come

cem portanto a mexer-se e v.ão-se apoderando do que
vocês precisam e que pertence a vocês!" ...

•

Seja esta, pois a conclusão desta reflexão de maio:

a "multidão lá fora" não está tão longe as<:im! Esse

,ub-mundo faz parte integral da nossa geografia huma

na. do nosso continente vital, ligados que somos uns

aos ()utros�.. porquanto "homem algum.é uma ilha!"

Tem sido esta a mensagem constante' da� Encícli

cas Sociais de maio, como já foi est1, desde dois mil

anos, a mensagem do Evangelho. Bem-aventurerados

nÓ$, se as pusermos em" p..t:ática.
.

f, t;.n 11"'1' ,)
;iJ ,I' l1e. Brasílio. PereiraAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e jamais

.

(

pura que
todos os ata-

tenha cedida ter-

burguesia rura'.
tnrlq n,;:,st>l. rnn iuntura,
'didq. desde 30."

"CORREIO DA' I\1ANHÁ": "O sistema 'dc' abril
sofre de U111:1 gula imiciavekiJe poderes. A cada mostra
de vor�ciâ.are,' péNSa iludii' a opinião publica, despejah
do sobre da premes-as sol:�iç .� .proxlrntdade d� um,'��;
":1'1, ";':c\'i;I,,·,·Ü. r:JqO "lcrcebcu que ninguém, mais o ouv�,'
(WC nincuém mais Ih'e presta atenç,ão., O que se procura
é a sa:da de um :outoritarismo que já demoflstroll repeti
"Elamente' sUa' ,i�lébfnpe;t;(mcja' {ltllítiea'!;.. ! "

',(
.

"
,

"

, "F1RNAL DO BRAS1L": "A prcocuoncão com o

futuro é hoje uma constmte nos narse : ev llúfJ.Js. O n'ra
siL a quem i'i se choillou "país do futuro", parece ('ue
ainda acredita em horo' C';\10 e cnnfia supersticiosam;nte

,mãos "ptecà�idas e

guiad!1s ,lhe mantenham a

(Cont. na 50' pág.) a f.,ua sorte aos signos do, Zodiaco". ,
" '"

,
,

" , AS ' C,AUS.AS . DA CRISE POLíTICA

que

, "

\

O vacuo aberto no centro

do sistema político do País pelas
resistcncías do presidente Costa
e Silvo a exercer sua liderança
como plenitude é para UlI). analis
ta altamente situado no quadro do

governo,' cem as responsabilida
des de um' executivo estadual; a

causa principal de todo o desa

justmento e o ponto de adensa
mento de uma crise, 'que. já \se

prenuncie e que não tardará I

ó:\
deí.agrar.

.

Ao longo de frequentes c,',
demorados conLl:etos; com' o ma-'\
rechal 'Costa e Silvo Iormoü , o

nós o ihforrnànte uma imagem
definitiva do presidente, contes
sande-se impressionado pela o je
rtzo manifestada pelos temas po
líticos e a teimoso obstinação em

não se envolver em assunrõs que
con idera 'da arca dos partidos,
da competencia das ,lideranças
ponamcntores, -Ora, esta é uma

unpi:eS.<1Q' que não se ajusta á

'. realidade. Mas, quando ela está
! Ilrriiernente arraigada no espírito
I do presidente da Reptblica, pro-'
duz ceuséquencia e das mais óé-
ria�. . I .

Úaí decorrem muitos dos
erros' e falhas no íuncidaamcnto
da r1u-i'ull1á óticia..' O presidente
não exerce a liderança política,
qu, .� indeiegcvcl. A onussao

desgasta a autoridade do gover- ,

no C desmanteía O' sistema,

,
Ao desapreço pelos temas

políticos soma-se na peréonclidâ
de do presidente do República
um otimismo incurável, 'desapoia-

.. do pejos fa'tas, mas resistente "> a

todos as advertencias dos mais

prudentes e qlle conseguem furar
o tíloq(ue'io dos' auticos ;

'"

A qualquer comentaria mais

amm'go sobre UP'l aspecto negati
\ vo do governo, o presidente in
variàvelmente responde, citando a

opinião' de seus ministros.
'

'P.ara
'e e':tes; vai {'udo pelo melhor. E

oorpior é que"o presideiltr;; é ali- '

mentado no seu otimismo com

dados estat(stico"s'
\ óU nitidamente

interpretados para '.'; ajustar-se á
.observação euíorlcad

A llc1ettliiça" pd�tica,". \ cm

aberto .e . um/tsisteauatico distan-
...) 'I "

I
'7' � ,I

�a

,
,." ,'�, (�

I

EDUCAR"-"P1ti.RA O TURISMO'
""

" -

Côrte

E' mJi't'ü,"provií,vcl que o car

pinteiro T1í.c:ílla, GO€lk; "tia cidade
'lIlg,��'a de lili,aicester, a quem

�

se'
atribui a __organização e/ reai-iza
çao. ua primeira,VIagem de "di
reção pessoal" da história do tu

l'ISl11.:l (841), jamais tenha irna
ginaélo que o .suo idéia pudcsse I

ser própagada
'

"- -

OUUl

seguradas às massas

ras,. essa movimentação ultrapas
sou a todos os, registros históricos
semelhantes, para transformar-se
em verdadeiro. fcnômene. , "

Ao dcserivolvirnentó dêsse
fenômeno; co'nvenci0l0u-sc cha-

. mar de "a indústria do turismo",
hoje considerada uma das me-

lhores fontes de \ renda de que
peidem dispor as autoridades go
vernamentais, as quais, no Brasil,
e também em Santa Catarina,

, '

despcrtodas pai a essa-, realidade,
,e'�tão se preocupando CGm os as

pectos qllC influenciam a movi
mentação turística.

Em decorrência, os setores
de infra-estrutura ·�econõmica (tais
como transporte e comunicações),
p;l s..rcm a receber uma atenção
toda especial, C0111 visto ao seu

eqúacionamento.
Tudo medo certo. A nós.

nos parece, entretanto, que, a'ém
dessa natural e necessária dina
mização, deve o Govêrno, por
igual .. dispensar equivalente ateu-

ção ao problem i da educação de .'

no sa gente, no sentido de que
venhamos a estar tedcs suficien
temente preparados paro partici-
par do trabalho de construção da
indústria do turismo.

M J�, enf-m, porque educar

ra ra o turismo? llqr' ·9.t�t;- jnr.ece
não existirem ma'is dúvÍIJas'

.

de

que sem o cons�n't;hh�í;i� po'puí'or
.

-

clamcnto do realidade

purrando o governo
posição de dranÚltico
Esta- é uma situação que 'cncc''-

. . "rra
os ma IS � erios nscos, Na medid
CIU que se fecha na roda dos)nt�
mos o governo tende a encara�
r�sto, que é ? 'País, �om \i.escoq�
fian9a. agressiva �a, ldentif�caçãode .ll1lmlgos. gratu�tos" que.. 'não
apoiam a gran�e obro adminiStr.

'd
a·

uva que esta seu o exeeutad
de ingratos que não sabem re!i�'
buir' a "messe de oeneficios 'qUi,
vêm recebendo. ,/ ' -. c

1110,
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"

Sonhei contigo, 111jnh,a, filha. Estavas' •

,.,,' nos' ,C[liatro ou cinço anos, tão formosa
, tom'C) os Anjos que baHC!Iü, pela Rosa

",ql1C b�l1te 'viu 1'10 Céu, n� qual ca�tavas.
':"" "', .,»; ,,"" ,,'I,

, teus olhos muito qzuis, cem, que me' davas,
, ;, da: Vi'rgem a �ii;ição mài� gloriosa,

'

fizeram-mç lerl1btar tôda a amorosa
" r:" �

� Ó,
'"

�

e�pressãó <;0111 gue a morte rue fitavas.

",' . l>--,

.
.

,\:l.,:
'

I })êste lar, �('ll}<? estrêla refulgente,
;, tial1sfêriu-te' J). Senhor Onipotente ,

i 'fl�ra a Rosa '40 C,é\1/Qng� m'�is brilh�s.
'>' QI,lORd.o �,6nho Gqntig0, uma saudade
(, seín, Íimites 'at;ái-m� à �te,��idade!

'NIas na Terra qirtcHr tenilo filhos ...

',']:0 TERRENO " '

'�:rna. Ipealização no Estreito á rua: Pedro
,

lim�� 16 M. de -fl'ente' por 40' M. de fundos.

DALVA CARLOS

t-.; .I<

,_ -:- Daí, ccentuou, o interêsse do G9�êrn6 :'6rrCthr
dimensões maiores, a êsses' Fundos, 'captando 'n6vó'S''re
cursos' em moeda estrangeira' e nacional., de ,��do a,.pro-
porcionár um atendimento crescente às, inic-iativas .empre-
seriais brasileiras.,

. \" .

, ,. /�
\ r('p,q \

\

MERCADO FORTE
\ �,

-: Vvo. Augusto Waltortt,
o '

.i
-_

',' íÓ,

. Florianópolis '

'

_ "'c

Florianópolis, 11 de maio de 1968.

São José ,'Lembrou o Ministro Macedo Soares que ól'lti'à.lme
dida de política interna consiste' 'no" fortarêC'ime'ntó ';,' do

mercado nacional de copitais, "Ainda re�el�t�fu��;t'�� o
, j. .'; _ )' �,i �'I At.ij �

Ministério da Indústria e dó Comércio .teve. opor.t:uuida-
de de se pronunciar a respeito .de medidas "

que' ''fie'sse

sentido, foram propostas pela Comissão Consultiva" dos
Mercados de Capitais. Algumas propostas �oralp.,.co:i).i".idc
ra�-as bastante positivas" tais como: a redução; .gradativa
dos ônus tributários sôbre as letras de câmbio, estímulos
aos Fundos de Investimentos, ompliação da área" das
financeiras e redução da carga tributária sôbre as' ações".

,

l'
'
..

,1 � .. �., J ,_

, AP,ARTAMENTOi CENTRO
?'

--"�_...---�.. : ....._-,"""�._--- --,_......_----...;;..�.........,........-_....._--------';,__

�ormitóriO� com arrnárí» embutido - living I.mplo ,;;...;

t anheit:� l>ocial;-:- cozinha' clarmários, nautilus, fogão" fiI.
,:�o,,,etc. - quarto e WC de empregada - excelente área

,lJ1terlT�. vende-se, ..

'i

v. gosta'!
e*�GOG.@ •• e@OG •• o ••• eee.o�.

. � .

" '

. , ,MAIORES INFORMAÇÕES

�-----------,-------

\,

','
APAR1AM�N'Í'O: CANiUn'IÉIRAS

COnstru -
,

, ça\) moderna - todos apartamentos de frente

,�,
.1;001 living, i quarto espaç�so, cozinha e área com tanque
-b-'

"

'o '

ox ,para carro. Entr,eglJ em prazo fixo de acôrdo com
, Contrato.

.
.) "

- .
-

,APARTAMENTOS El'Ii COQWIROS

::Ude.se' no Ed. Normadíe, situado bem junto ao mar,
01 1 quarto,..-cozínha, sala -de visita e jaQtar c WC. A Esfálua de Nerêu

.1, • ,,1.

,(Çont. da 4: pág.)
inteireza' e as linhas com

.que saiu das mãos que a es

culpiram, não haja como rc-

-coníundem, muitas-« vêzcs,
coisas inúteis, 'resíduos des

prezíveis e pérolas -ígnora
das pela ebtusídade de, al-

cear o desleixo em que se guérn,
,_' \

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



."

ons pncontros_ na _antepenúltim_�__rº�_ªº_a
���? -._

.,.;
....1..,,-�""__..,���.��§.....íi§J-���������_j_õí.���_.�!!_��

�

Cince oxpulsôes acabaram com o jogo aos 64 minutos
.

��_:
'---- _���x��_____ -
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'.

t �
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Jêgo bem corrido, com o

Avaí atacando mais, .sem, no
entanto, tirar partido da si-.

tuação, isto devido à faU�
de arremessadores e maior

entendimento nas manobras

finais, enquanto que o ti

me colorado, sem jogar sua

melhor partida, apenas se

defendia e, por vêzes ataca

cava. A tranquilidade e a

cautela representav� as ar

mas com que os itajaíenses
.

esperavam tirar proveito,
como de fato aconteceu, Jo·

gava mal o Avaí, embora

lutador ao extremo. Aos 3

'1linutos, a oportunidade. se

apresentou pela primeira vez

para o Avaí. Rogerio I, in

vestindo firme, passou pela
barreira de zagueiros e levou

a 'melhor sõbre Zé Carlos

numa bola alta, cabeceando

para a meta, porém sem mui
ta violência, tanto que o la
teral Jorge, bem colocado,
surgiu no', imitante propício,
impedindo que a bola ga·
ríhasse o fundo das redes.

Quase no final do período,
foi a vez de Eurides que, re-

cebendo da direita e tendo

pela frente sómente o arquei
"o marcilista, cabeceou fra
co nas mãos do guardavalas.·
O jôgo. por vêzes descambou

para a violência e o juiz an

dou errando muito, na

moioria dos lanclls em pre
juízo do Avaí que, atmvés
de seus jogadores se insur
giram contra as falhas do a

pitador, sendo que Rogéril?
, I, Moenda e Helinho em tom

.violente, sem que o media
do!' da refrega os expulsasse
de cal'npo. O árbitro adver·

tia os locais até nas míni
mas faltas, mas não o fa·

zia em relàção., aos visitan
tes. Sombra chegou a atin-

gir deslealmente César, Mo

enda e Rogério I, sem que o

árbItro uma vez sequer o

advertisse. O clima discipli
nar, já tenso, ia se agravan·
do, com o presidente e téc ..

nico Saulzinho, através do

massagista, chamando a a

tenção dos seus dirigidos. É
verdade, também, que os

visitantes tiveram. um peHiil
que o árbitro não concedeu,
isto aos 24 minutos, quando
Valter, dentro da área, der·
rubou. Ismael quc procura
va passr.r a bola para Japo
na.

Veio a etapa final e, logo
aos 12 minutos, Sombra, re-

cebendo um. lançamento ras

teiro da esquerda, emendou
para o fundo das redes, co

locando. o Marcílio em van

tagem que definiria a

pugna, pois o que a seguir
se viu nada mais foi que a

tos de indisciplina da parte
dos locais que, embora ainda

pudessem chegar ao empate
e quem sabe à vitória, per
deram a cabeça e dois

pontinhos preciosos. E-
ram decorridos 19 mi-

l\J '\ BERLINDA - Muito em- nu tos do segundo tempo
" 'q de tênis de mesa esteja quando A c á c i o atingiu

r.1 Sfío Paulo, até o mo-
deslealmente um contrário,
sendo·lhe, pelo a.pitador, a.

mento a secretaria i. , • ';\C não recebeu qualquer ex- pontado o caminho do clm-
C.B.D. .�·d-,' "Y"

. ,.\.... , .

. .... _., ..Jl.r.i1'O�.Co.\:lttl\ 'tt,.!)PcJ,,"if\'31i,i..,
. .._..

- ..._, _" _', , �.

f� "

'I

•

Amad·Jdsmo
êt:I / .. � � �

dia

Maury Borges

TÉN't'ÁTIVA nE AORESSÃO DA' PENA MA

XIMA - bs elementos que tentaram agredir os dire

tores da Federacão Atlética Catarinense, por ocasião c10
-

"

último certame estadual de basquetebol,' desdobrado em

Blumenau, foram julgados e punidos severamente pe
lo TJD. Vejamos' os indisciplinados e 'Suas respectivas
penas: HEI�O MARX, pena de suspensão por 780

dias, por infração nos artigos 153,. 213, 215, 219, e

226. Foi relator' Jucélio Costa

EGON ERN, pena de suspensão por 960 dias, por
infração nos antigos, 148, 151, 143, 154, 156 e 157.

Foi relator o iuiz Jucélio Costa.
.

,

JAIME SILV1\, »cna de suspensão por' 480 dias,
c,:, incurso nos arftcs 213, 215, 219, e 226 .. Foi juiz re

- lator o sr. Jucélio Costa.

ALINOR LP UTH. pena de suspensão 480 dias,
incurso nos art";;Ü3 2]3, 215, 2�9, e 226 sendo juiz
relator ainda o dr. Jucêlio Costa. Todos os atletas per

.
tencem ao Jpiranga de Blumenau Que estará privado'
de contar com tais atletas durante longo período.

FAC nfSTI"BU'U REGULAMENTO - A di-
retciia da FóJ rr.ção At'ética Cotarinense enviou atra-

vés de sua secreta j'" à tôdas as filiadas, o nôvo regu
lamento elo Cé['1" �('pa<o estadual de ba'squetebol, apro
vadC' em reulli2'o �

Q ch'bes e ligas,e ralizada na capital
no dia 20/de abril, último.

(
BIAZ(YTO SEdDIU CONFIANTE - O zaguei

ro Biazoto, do Cltibe Doze de AgÔsto, seguiu via aérea

para São Paulo, juntamente com o desportista Ney
Viégas, onde tentará ser examinado minuciosamente por
facultativos do� prhcipais clubes pa�listas. O Depar
tamento especializaílo do Santos Futebol Clube será
o primeiro a ser procurado Biazoto espera extirpar os

meniscos' que vêem impedindo maior mobilidade do

joelho.

BASE VAi. ÇOMEÇAR A TREINAR NO SKIFF
o atleta Rainolâo Uéssler, pertencente ao Dois

Com do Riochuelo, em palestrá com o reporter teve a

oportunidade de confirmar o seu desejo de iniciar os

treinamentos no Skiff. sob a orientação do treinador
Fernando Ybarra.

DOZE E' LIDER, NOS TITUi."'.RES - A re-

,presentação do Clube Doze de Agôsto, vem liderando
o campeonato regional de futebol de salão, na divisão
de titulares, sem qualquer ponto perdido, na grande"

caminhada em busca do bicampeonato. Em segundo lu-

gar aparecem Cararnurú, Juventus e C::travana do Ar,
com 2 p.p.

'. SEGUNDA TRE5 HORAS DE JOAÇABA - Se-
rá desdobrada em Joaçaba a primeira prova em dis

puta elo. CampeOl1Jto ba�rigà-verde de fmtomo�ilismo.
As Três Horas de Joaçaba deverá contar com· elevadc
número de inseri,tos,' devendo valiosos ::>rêmios estarem

em disputa.

ESTA NOITE A REUNIÃO DA FEDERAÇÃO
'�: �,' DE CAÇA SUEM '\.RINA ._ Está n:arcada para esta

noite, na .sede do Vcleiros da Ilha, a reunião da Fede-

ração d� Caç9 S'}l mariJ1a, oportunidade em que deverá

.

ser eleito o nêvo "fr>sidcllte da entidade Anibal Brog
Doli, reune f_1" r r '

;Y' r:J:liclades de vir a ocupar o

cargo deixa(LJ r i. cei' Jrçado e presidente-i'ealizador,
Afonso Co::r2a. ,/'e ,-un:Co está mar,cada para às 20

horas.

TENTS DF M�

Numa. peleja acidentada.
que teve apenas 64 minutos

de ações, terminando, por

tanto, aos 19 minutos' elo

_ pfi�íodo complementar, o A

'�aí foi derrotado pelo Mar

cílio, pelo escore mínimo,
em pleno estádio "Adolfo"

Konder", na noite fria de

anteontem, de maneira que
o "Leão da Ilha" vê, agora,
diminuídas em muito as

suas chances de obter uma

das quatro vagas do seu

grupo' para as disputas da

fase final.

acertada do juiz, insurgiram
se jogadores do quadro Io

cal, tendo José Carlos Bez

zerra corrido rápido para
junto de quatro policiais co

mo a proteger-se de possí
vel agressão, de vez que I)

clima violento criado pelo'
próprio apítador já no pri
meiro tempo, estava. atingm
do o seu clímax. Mesmo pro

tegíde pela POlíC1Sl, agora já
em número elevado,' os jo
gadores se aproximaram do

mediador, formando enor

me bolo. E nada mais vimos,
a

.

não ser a salda do apita
dor e seus auxiliares para o

vestiário, depois de ter dado

'a partida por encerrada .. De

pois soubemos que & vitória
.

coube ao Mareílio, visto te
rem sido. expulsos, durante

() conflito, nada menos de
cinco defensores do Avaí,
por agressão e desacato ao

Juiz. Foram êles Moenda, A

cácio, Nelinho, Deodato e

l!!elinho.

Os Quadros

o Marcílío jogou e venceu

Zê Carlos; Jorge, Vilela, Fer
reira e Joel; M,ár,io Araújo e

"Sombra; Dão, Ismael, Japo
na e Tecchio. Destaques pa
ra' Jorge, Vilela, Mário Araú

jo, Sombra e Ismael. Zé CaI"
los firme, sem realizar gran
-des intervenções.

_o Avaí jog'ou e perdeu
com Mão de Onça; Acácio,
Deodato, Nelinho e Va:lter;
Helinho e Moenda. Tal, Rogé
rio I César e Eurides. Desta

ques para Deodato, Nelinho,
Helinho, Taí, Rogério I e

'Eurides. Mão de Onça no

mesmú plano de Zé Carlos.

o Juíz

o sr. José Carlos Bezerra,
que até há pouco era consi
derado um dos melhores api·
tadores do Estado, vê sua

estrêla em declínio com as

suas últimas atuações. An
teontem falhou muito, con

tribuindo em parte para o

baixo índice dis,�iplinar da

refrega. Vamos ver se S.S. se
re.abilita nos próximos jo
gos.

Vamos Cooperar?

Os acontecimentos, de an

teontem à noite no estádio
"Adolfo Konder", pelo seu

vulto destoante, estão. a exi;

gir severas medidas, visan
. do coibir os abusos. A indis

ciplina campeia �neste E;sta
dual que pode ser conside·
rado como o mais negro da
história no que concerne à

parte disciplinar. Os jogado
res muitas vêzes deixam de
lado o seu bom comporta
mento fora do campo pata
se tornarem pivots de cenas

de violência, instigados por
elementos que ao invl'is de
ficar nás arquibancadas in

centivando-os à vitória Ie
vam"nos perder a cabeça.
Diretores 05 há que apre·
texto de apaziguar os âni

mos exaltados dos seus jo
gadores, entram em campo,
conconencto para o agrava·
mento da situações. Anteon·
tem, vimos o 'encarregado
das finanças do Avaí iludir a

boa fé do porteiro, cntrar
em campo para insultar e

quase agredir o apitadol'.
Este, o principal responsá·
vel pelos acobtecimentos de

antemi.tem à noite, já está
bastante des,crcd.ita.uo en·

tre os locai�, devido aos er-

lêncía e à indisciplina. Os
.

jogadores precisam ser eha

mados à atenção para que
cenas. condenáveis não ve

nham à repetir-se. Anteon

tem; 'por culpa de seus 'pró-.
príos defensores o Avaí teve

que
.

pagar pesado tributo,
pois o resultado representa
o provável alijamento das

disputa da etapa final'. do

certame. Assim tem sido em

quase todas as canchas do

Estado, constituindo a dis

puta mais desordenada de

todos os tempos no que tan

ge à disciplina, não se sa

bendo, a perdurar éste amo

biente condenável, como ter

minará o certame. Daqui o

nosso apêlo: deixemos de la

do a violência e a' indiscipli
na e marchemos para que
as últimas rodadas obte

nham o brilho que merecem,

reabilitando Ptl10 menos em

parte a fase de classificação
do 'campeonato. Vamos co

operar, senhores do futebol

catarinense,

Florianópolis, 17 de maio de 1968

Pen.��!y que só exisíiu para o j��iz não
deixo Figueirense venc�r: t x I

Um penalty, aos 4 minutos
do segundo tempo, marcado
de forma errónea pelo àrbi

tro, evitou que o Fígueiren
se deixasse Itajaí, anteon

tem, com uma vitória que
lhe seria de grande valia ra
ra a classificação. O alvine

gro vencia. por Ixo, gol 'de
Ramos, aos 34 minutos do

primeiro tempo. O gol dos

barrosistas foi conslgnado
por Juquinha, através da

penalidade máxima �sima
narrada. Formou o Figuei
rense com Arruda; Betinho,
Bi, .Juca e Maurício; Ênio e

Zezinho; Barra, Castoríno,
. Dêba (Dacíca ) (('Ramos.

Jig'Jl J.,.':

nense.

r �b

r,ALANDO DE'CADEIRA

Gilberto Nahas
,

' 'H:'"

.

B�10 exemplo ele iniciativa deu o São pNúlo"F.C.
solicitando a presenç1 de um ál:bit;·o da FCF para-mi
nistrar a seus atletas ensinament�s sôbre as Leis de Fu

tebol. A medida é digna de elogios, pois não é mais

admissível que atletas, que fazem o espetáculo, come

tam tantos ·êrros técnIcos, tantas faltas disciplinares,
que, no fundo, trazem' grandes e irreparáv,eis prejUlzos

para suas .equipes, seja no transcorrer de uma partida,
seja nos Tribunais de Justiça. Logicamerüe, ao atleta

cabe saber jogar e 'ao árbitro apitar. Mas, na reali

dade, um atleta' que conhece bem as leis de futebol,
qúe sabe perfeitamellte o que não pode fazer no tr�s
correr de uma partida, tem muito m3.is possibilidade'

•

de não errar, e muito mais capacidade de permanecer
-com a "cabeça fria" mantendo ati�ud� compatível de

atleta disciplinado, Temos visto um desconhecimento

gritante das' regras de futebol por parte de uma cente

na de jogadores que se revoltam com determinad�s
marcações da arbitragen1 e, pior ainda, que se rebel�m
indisciplinadamente contra. a autoridac1e do ' árbitro,
advindo, dai, expulsões de campo, num desrespeito ao

p(lblico e num prejuízo gritante aos seus clubes. Julgam
c9nhecer a ,regra, quando na. realidade nãó a� sàbem.,
Se \lm árbitro que estuda, que tem prática, que procu
ra imparcialmente referir um prélio e aplicar as leis,
ainda erra, CC1110 então acreditar que um jogador possa
afirmai' que o árbitro e.f[cJU, se não conhece a lei, se

não é imparcial?
Coube ao articulista fazer a palestra na sede do

São Paulo, perant; o Presidente, diretores e jogadores, �e
sentir o interêsse demonstrado pelos atletas, em saber

minuciosamente as leis que regem o futebol. Esse inte

rêsse é Ul111. prova cabal de que o São Paulo F.C. de-

, seja. possuir bons atleta' ótimos profissionais e per-
úeitos cavalheiros quando na disputa dej uma partida
d� futebol. Respeito à autoridade do árbitro, respeito
ao adveqário e respeito ao público é o que está faltan
do à maioría de nossos jogadores,

E' pena que �ómen�e o São Paulo tenha tido essa

idéia. ele. grande valÍa para o fu��bol. Os demais clubes,
talvez julguem que seus atletÇls já conheçam bem as

. leis de futebol, e achem que o importante mesmo é
s'aber jogar futebol.

EXCElJENTE OPORTUNIDADE

x
I
I
I

A pr6ximrt rodada - an

tepenúltima da etapa de elas

sificação - tem um prélio
de importância para o flo

rianopolitano observar e co-.

mental', de vez que trará' ao
"Orlando Scarpelli" um dos

que lutam por um lugar en

tre os oito clubes que dis

putarão a fase decisiva do

Campeonato. É êle o Gua'·

raní, de Lages, que está no

bloco dos melhores coloca

dos do Gl'UpO A, e vai dar

combate ao Figueirense, a

quem, no turno, na Princesa

da Serra, derrotou por 2 x ,O.
Um. jêgo de grande sígnífi
cação que o público presen
ciará depois de amanhã e

que poderá marcar a despe
dida do estádio do Estreito
do Estadual de Futebol. de
1968.

A rodad.a em .

rele'
marca mais os segUint
centros: �

Em Blumenau _ p
ras x Metropol
Em Joinville - Ca'

Perdigão
Em Criciúma ., PI'

x Comercial
Em Tubarão '- Fer

rio x Barroso
r

Em Joaçaha - c';UIe'
Atlético

Em Brusque - CarlUl
naux x América
Em Lages - Inter

nal x Avaí

Em Itajaí - Marcíliu
x Hercílio Luz
Em' Criciúma .. Cu

ciário x Olímpioo na li
de amanhã.

Iníer tmga e fica �g,nn \l�nd�miro em

defiidliv�

f

o penteiro Wa!)Ciórniro revelado' dela CCímel

ór io de 'Criciurno, acabou mesmo ficando no l�te1
cional de Pôrto Alegre, que pagou 0-0 clube'bani
verde do Comerciório de Criciurno, a SO'11'1' de 7np

(lo novos, pela trosferência do jogador. D8:::io lo!.

Woldomiro deixou difir-itivomente o futebol Co:

VaJdcmir�8 craque absoluto
do turno g�lH;ho

Dos 28 jogos realizados pelo turno. da COI'1Q
. .

nato qcucho de futebol, oito iornol istas que fi!%

o cobertura dos, jcqos forcrn a sua seleção, se.

Woldomiro a único eleito Dor unanimidade, deixel

os ícilos Joãozinho, Alcido, Everaldo, Arfo Se:

LoPes, em segundo plano. Ê um atestado das otuC(

do e,xtrema catarinense. Eis um ,tópioo a relre'

"Ê atraçãíol constan e ·nO' peça ofensivO" €5CO:

,constituirndó-se num dos melhores jogadores do it

boi gaucho. Foi o único da �ossc seleção a ser 1P:

todo' .por unanimidacje,.· sendo absoluto na pr

direita". Trec'ho colhido da folho esportiva de P:,

Alegre.

Grupo B agora c�m três lideres

Comeroiôrio 2x Carlos Renoux 8, intrrna�i1'
fx América 1 e Herci loLuz 2 :-< Atlétjco 1, foral11

, U�11
demais resuJltodos de onteonte, en conseq .

I'd' S' C1':
dos quais o grupo B passou' o ter três I :ere.

C
.

I t
. I co� 12 p:

Renaux, oer'carlO le n ernaclorJa',. "' I
H '1 Luz,' co'."

Segurncio-se o Marcilio Dias e o erc'.o

20 e Nléti,
Avai, 18; América e OI impi(';), com

e ,Cruzeiro cdm 23.

..

o Guaraní,' que doming'o
veremo.s contra o Figueiren·
se no "Orlando Scal'pelli",
foi um dos vencedores da

rodada. Jogou em seu redu

to, conseguindo ,derrotar o

,

reando'Caxias por 2 x ,0, 1
JI�

. tos dO
gora a dOIS pon ]I'Iel�
que continua sendo o

erdi�
pol., apesar dêste ter P

(l'
'-0 p!I

na mesma ocasHt �I
Perdigão, em Videira,

2 x O.

V P 'a" ffill'"
• 2 � I

. enceram ihm�n:,as e· UI imiucc:
.

Vende .. se urgente uma residência de material, sita
à Rua Alves de Brito,' n° 26, defronte ao Solar D. Tere

za, próxima ao 'Grupo Escolar Silveira de Souza e Ave-

O Olímpico conseguiu derrotar o

Blumenaü, por 2
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perlenCla
Por John Petty, do "Daily Telegraph

LONDRES (B.N.S.) - O ccôrdo pelo qual ernprê
ses britânicas fornecerão equipamentos no valor de 15

milhões 900 mil libras ao nôvo programa de construção
va] brasileiro fecha a última brecha na contribuiçãona ,

da Grã-Bretanha à expansão da navegação mundial.

O veículo já percorreu 1.500 milhas náuticas no
//.

. cvios para mais de 25 nações, . entre elas os Estadosjhl _
.

Unidos, México, Rússia, China, Indio e Paquistão. A

América Latiria, contudo, era. uma zona onde a indús

uia britânica de equipamento marítimo não efetuara

aü;da um esfôrço coletivo de vendas.

O êxito do nôvo programa de cooperação entre o

Bi'aôil c a qrã-Bretanha é considerado na .Europa co

rno ponto de partida para uma colaboração ainda mois

c&treita no futuro.

Anteriormente, a contribuição britânico às nações
sul americanas concentrara-se principalmente em obras

de reparo e construção naval propriamente dita. o Pe

ru, pGr exemplo, recebeu rápidos embarcações de pa

trulha, con:truídas pela Vcspers, 00 passo que o: Chi

le encomendava contra-torpedeiros aos estaleiros Vickrs,

O estaleiro Carnrnel Laird executa atualmente grandes
cbras de reparos para a Venezuela.

. -FcrnecedofC'; isolados de equipamento, especial
nren.te nos campos de rodar e telecomunicações, colhe-

/

ram também alguns êxitos na venda de seus produtos
a armadores latino-americanos.

O HOVERCRAFT EM AÇÃO

o hovercraft, .veículo inventado na Grã-Bretanha,
terá, segundo tudo indica, grande futuro na América

Latina,' onde está sendo atualmente demonstrado. O

aparelho desloco-se à grande velocidade sôbre um col
chão de ar 'e pode cruzar sem dificuldades corredeiras,
rios, . pantanos .. desertos, campq;s, e' terrenos acidentados.

. .

O veículo já poreo\rreu 1.500 milhas náuticas no

Amazonas, Uma viagem de ida e -volta em determina
do .trecho foi' feita' em 5 horas, quandó, em barco, o

/.

tetflpo consumido' seria de quatro dias e meio.

.

MAIS CONTRATOS EM PERSPECTIVA

Paralelamente, uma delegação de 11 pessoas, en

viada pelo Conselho Britânico de Equ!pamento Marí
timo encontro-se no Brasil, onde permanecerá durante
duas semanas,

/

negociando um contrato
.

para
. forne�i

meto de equipamento 'a navios tradici�nais. A nucrativa

britânica é típica de uma nova campanha de conquista
de novos contratos, lançada em todo o mundo pela reor

ganizada indústria dé construção naval britânica.

A indústria concentrou-se -em unidades' maiores,

Sociedade Pró-Desenvolvimento
Estreito

- NOTAS E INFORMAÇÕES

como está,

Ademais, Já está no consenso popular o
r denomina-,

ção de Eurico Gaspar Dutra. para a ma inteira.

Pelo visto, tombérn, a Câmara de Vereadores -já
não si'ntoniza m21s com as reivindicações populares.

A SODE sclicitou audiêNcia reservada ao Senhor

Prefeito Municipa!, para equacionar, com êle, impnr-. de.

tOntes problemas estreitenses.

Até agora ·l).ão sabemos, se a d.jta audiência foi con-'

cebida' ou não. E olhe, que lá já se vãó uns vinte dias.

Interessante; o Senhor Goverl'lador' IlQ Estado, os'
Senhores Secretários de Estado, as Autoridades Federais,

,
. I

aqllC sediad1s concedem, com pra:zer, aj.ldiências· à SO-

DE, apreciam com, sat.isfação, a exposição que fazemos
de problemas do sub-distrito.

Pelo visto, õ Senhor Prefeito está, situado em cul

minâncias bem mais elevadas.
Paciêl1cia!

Domingo assinimos a um l?rélio esport,ivQ no Es
tádio do Figueirense F.C.

O
.

E�tádio tinha 'as dependências já concluidas,
completamente, lotadas.

Que beleza de Estádio será, quando estiver intei-
ramente acab1do,

.

'O S( 'Governador deveria presenciar um espetáculo_e_s
P?rtivo, naquele. próprio para verificar, que, com pou
?O dinheiro, o Estado poderia -ajudar a concluir aquele
Está:dio

,
..

fíc.aria a nos"a Capital, com um belíssimo campo
de esportes, digno do nosso Estado.

'RUAS SEM P:LACA I·NDICATIVA

Por J. K. C.

I

Seí'á tão oneroso aos cofres m(uhici:pais, a cônfec-
ção de algumas pl�c�s indicativas ·de rlla, com o nome
de algUm vulto histç,rico ou político?

Será falta de 'material adequado, o confecç'ão�(ras
Inesmas; diNheiro par'l pagá-las ou desleixo da adminis
tração?

Opinamôs pela últ·ima hipótese.
Pelo menos, com os recursos financeiros arreca

��ados no Estreit;, a Municipalidade poderia, folgada
Ulente, mandar confeccionar as placas que faltam no

Estrei.to. '

do

ESPIRí'fO COMUNITAiUO

A medida que cresce a população, que se aden

sam as coletividades urbanas, maior a interrelação que
se verifica entre os habitantes de urna mesma comunida-

Quando no passado os homens e famílias constitui

am verdadeiros i!ha!s, vivendo cada um e cada qual a

sua vi·da, as f{(lações entre -os indivíduos eram muito

menos 'obrigatórias que nos dias atuais.

'Os próprios meiós de comunicação influenciàram
os relações entre os homens e, em decorrência disto,
'estreitaram a in.ier-dependência a que'. ho�e verificamos

entre todos nós.

'. O homem que por sua condição de ser humano

é um "animal social" tende, cada dia mais, o se apro
ximar de seus. semelhantes formando verdadeiras socie

dades onde o espírito comunitário deverá se sebrepôr
aos inteDêsses particulares de cada um.

..QmlJl�o mais vivemos mais nos compenetramos de

(lue o homem, qual um Robison Crusoé, não pode viver

;ó e isolado de .seus, semelhantes comO' se, fôra um er

mitão. E o que se aplica ao homem como indivíduo se

aplica, com muito maior razão" às fàmílias.
As comunidades modernas exigem de tO'dos os ele

mentos que as compÕem uma participação muito mais

intensa e viva que aquela que poderia ser exigida em

tem�os passados. Por isso que 'os homens e famílias de

verão. pondo de lado suas comunidades, procurar c?la
borar na solução dos problemas comunitários, c'ooperar
para que as suas �omunidades progridam e alcancem

a s�tuacão mais compatível com as exigências da vida
,

I

atual e se transformem em verdadeiros núcleos de vida

humana onde os homens e as famílias encontrem malOr

prazer em viver.

Müito embora e1ejambs os nossos prefeitos e ve"

readores que têm as missões de go�ernar os nossos m�

nicípios e de elaborar os atos determinantes daquilo
q"J.e deva 'ser feito em proveito .Ias comunidades, nem

por i,so o homem, verdadeiramente comunitário, pode
rá deixar de se preocupar com as melhorias das mesmas

comunidades.

Essa colaboraç·ão,.. inclusive por meio de socieda

d,es defensoras dos interêsses comunitáriós, se impõe
como um meio ·de o· poder público' ser alertado para

São muitas. porém, as ruas e outros logradouros aqui10 ·que mais' necessáiio, urgente e de maior conye-
sem placa il1dicati�a. niência seja feito.

Ou.tro dia, um médico rodou, durante algum tem- Ainda cOBvém que se diga que muito poderá ser
po

.

, pelo Bstreito o fora, a procura de determinada rua. feito pelos próprios elementos que compõem as comu-

Foi um caro custo. n;dades independentemente dos atO':; do poder público.
.

. Nin�uéIl;lJ co.nhecia ou sabia localizar a rua proc.u- E i' t0 é tal1tc mais verdadei:'Ç1 1'Ula VC" jeju.e Cp,. hc-men<;
a ai E

1 Ijll. 't!) '!/".'{ 1 III'! j 1)��lq'l\ {t,' 'i lí If}II, J.\." • • ;. de OIS de encontrada constatou-se, que não ti- este'am imbuidos de _um. verdadeIro eS'p�nt<? _ �()mumta-

a er

Florianópolis, 17 de maio de 1968

iço· do
mais eficientes e, por isso mesmo, mais' competitivos, e

está disposta a conquista a liderança 'mundial na cons

trução de navios.' A Grã-Bretanha, aliás, será a maior

expositora na Exposição Internacional de Construção
Naval, na: Noruega, em maio próximo.

Um exemplo do nôvo espírito competitivó da no-
. '-...

va indústria pode ser visto no navio SD-14, projetado
pela Austin & Pickrsgill, como navio padrão para subs-

.

tituir os idosos barcos da classe Liberty. Já começou a

construção em série dêsses navios, de 15 mll-toneladas
de desloccmento, e qUe custarão u91 milhão de libras

cada. As: primeiras entregas já' estão sendo' feitas mui

to antes da data fixada.

Similarmente, à reorganização ')ios' e'stôleiros bri

tânicos resultou na assinatura' de contratos para a cons

trução de gigantescos petroleiros. Os maior�s navios ja-

I
mais construídos na Europa estão tom�ndo forma em.

estaleiros britânicos, e incluem um petroleiro de 255.000

toneladas para a Texaco e .quatro de 253.000 para a

Esso.

'_, I

ATE' PARA CONSTRUTORES TRADICIONAIS

EXPE,RIENCIA' A ,DISPOSI·ÇÃO no BRASIL

Os estaleiros britânicos dispõem de .grandes reser
vas de' experiência pera oferecer se o Brasil resolver

eventualmente construir navios' para importar gás íratu�
ral da NIgéria ou Venezuela. Os estaleiros provàvel
mente também se sentirão interessados no construção
dos cinco ou seis· grandes' petroleiros que serã-o

.

neces

s·ários na l'üta�entre a Venezpela e Estados Unidos, bem
como no fornecimento de submarinos à Argentina.

--.�

. I

Uma análise recente dos livros de encomendas re-

velou que os estaleiros do Reino Unido, estão construín

do navios, para nações marítimas tradicicnais como a

Alemanha Federal, Noruega, Suécia e Holanda. Subs

tancial número de barcos em construção no Japão. con-

,tarão com grande volume de equipamento britânico.
, A Grã-Bretanha, aliás, � urna das poucas'. nações

do hlundo em condições de construir 'todos os tipo�, de
navio de passageiros do mundo o Oueen Elizabeth II de

navi de passageiros do mundo, O' Queen Elizabeth n,'"de
58 mil toneladas. Groneleiros, cargueiros, n;avi'Ús-co
fres, dragas, contra-torpedeiros portadores de mísseis,
barcos e navios refrigerados são apenas aIgnus. dos

exemplos, no particular.
O .país, além disso, dispõe de grande "ktiow-how".Endereçamos daquí, um convite à- Câmara Muni- .

dno desenho e construção de plataformas submarinas , 'e

A Câmara de Verécdores vem de regeitar
. projetr0n,Ap:;tl, para que reveja arplanta cadost;,al do Estreito e

perfuração petroÍífera e d'� navios para h:a.nspofte de
de L€i,- raciona I i ZCll1do a denominação da principal via legisle no sentido. de dotar os logradouros estreitenses, gás liquefeito, produtos químicos e minérios. O mono-
de ,ace.sso Estreito-Capital. de topônimos, com a nomenclatura adequado. pólio petrolífero mexicano, por exemplo, encomendou a
'-

Argumentam os Senhores Vereadores, qu,e seria Quanto mais não Iôsse, estaria a Câmara prestando Grã-Bretanha outro navio para êr�nsporte de .gás 'lique-
muito difícil denominar-se, outra via pública de baL Li- relevante servi&;o_ �a oou::o ja.;;.E.�u:,��?"",�o!?��r� j .•

- feito. �, " '�,

berato Bittencourt, Ao senhor Prefeito Municipal lembraríamos uma

Nnda mais falso! determinação sua, no sentido de serem afixadas, de ma-

No, Bairro de Coqueiros ou no da Reta de Barrei- neira bem visível, em todas os esquinas de ruas, praças
ros existem ruas muito mais adequadas ao nome do e outros logradouros" placas indicativas com. os nomes

ilustre. militar do que um fragmento ou secção de rua, ('IJ·ç;lel'se'us respectivos patronos.
"I .' ), ,

ADVOGADO.

CIVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E FIJCAIS
,

CONSULTORIA DE EMPRESAS

Vas 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

Rua: CeI. Mele; e Alvim, 7 � fone 2768
I

.__--''"''..o::..- ._
.. _. ._��

VEND'E-SE

Uma caso pré�fabricada
Servidão Franzoni nO 127

Rua Con:õelheiro Mafra n° 26

nova - situada à Rua

Agronomica. Tratar· à

com '0 sr. Alexatldre.

--.......-------........_-------- __._--

MARCAS E PATENTES

P,EIXO'tO GUIMARÃES & ClA.

Adv:::gadoB e Agente!'. Oficiais d� Propriedade IndUstrial

Registros d� marcas de comércio -e . indústria, :no,

mes comerciais, títulos 'de estabelecimentos, insígnias,
"_ _'j

frazes de propaganda, pàtentes de invenções, marcas de

exportação, etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SILVEIRA, nO 29 - Sala 8 Fone

3912. End. Telg. "PATENREX" - Caixa Postal 91'

Matriz: --'RIO DE JANEIRO - PILIAIS: - SÃO

PAULO o CORfTíBA -- FPOLIS, - P. Ar BGRE

FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

lnformaç62s à Rua
..•. _l_

Os radares marítimos britânicos alcançam sucesso

espetacular, superando as �endas de tôdas as. marcas.

Uma único firma, a Decca, vende mais radares maríti

.mos de que todos os seus rivais.

Hélices fabricadas na -Grã-Bretanha impulsionam
um em cada quatro navios que navegam nos mares CIo
,muRdo. O Brasil, igualmente, receberá hélices no va

ler de um milhão de libras esterlinas como parte de seu

nôvo programa de construções navais.

SUVINIL S.A. INDUSTRIA E COMERCIO
DE TINTAS

· procur_a elernentc com grandes conhecimentos junto
a pi.nto�'es,· construtores, e consumidores -ern geral de

· TINTAS LATEX (PVA),
.
paira gerenciar 'seu DEPO

SITO DE VENDAS a ser instalado nesta CAPITAL.

Cartas, com détolhes e "Curriculum vitàe" para:
CAIXA POST�.L: 3.0.'866 - S. PAULO - 'CÂPITAL.

(guarda-se absoluto sigilo)

.

t;IRURG1ÃQ DENTISTA

,
_

I PROT�SE FIXA E MO,\EL

Dentístico Operatório
. -

pelo, sistema de alta rota

ção '(Tratamento indolor).

Ldifícjo Julieta, n\.J1junto de solas 20.3.. Rua Jerô-

nimo Coelho, 325. ,

EX:CLUSIVAMENTE COM MORÀ MARCADA

-'"--�- ,"--�-'------

./

· :Ce,ni!ráis Elétricas :de Sim'iêJ Cal'lr'ii1n S .. A.
-

EDITAL DE CONVOCAÇAO

TELECOMUNICAÇÕES UE SANTA
CATARINA S.A,.

SATESC'

A Centrais Elétricas de Santa Catarina �:A. l-
I

CELESC -, .aa qualidcde de fundadora da Telecomu-

nicações de Santa 'Catarina S:A. L: SATESC; tendo

sido integralmente subscrito o ccpital da mesma' Com

panhia, convida ·os Srs, Subscritores para se reunirem.
no .diIJ 22 de maio dé 1968, às ,11,00 horas, na cida

de de Filorianópolis, à rua Frei Caneca, 152, a fiin de

nomeal'em os peritos que deverão avaliar os bens que
'deverão ser incorporados à Cóm'panhiá.

Flllrian,.ópo-lb, 9 de malo de 1968

� Centrais Elétricas de Sc:mta Catarina S.A.

JULIO .HORST ZADROZNY - PRESIDENTE

-'-�----'---_._-----_-_._�-_._----

Irmandade do Divino EspirUo Sanlo
EDITAL

De ordem do Irmão Provedor,. convoco a tôdos os

Irmãos que se encontrem no gozo de seus direitos esta

tutários, a participarem do Assembleia Geral Ordinária

a re.ali.zar-se no próximo dia 22 de maio, às 19 horas,
no Cons:istóri6 desta Irmandade, com a .�eguinte ordem

do dia:

EJeiç'ã'o e posse do Conselho Administrativo, para
. o biênio 196811870.

Comunicamos, outrossim, que até o dia 20 .esta

rãb abertas l1a Secretaria do Irmandade as ,jnscriç6es
ppra os que desejarem concorrer a referida eleição.

Flomanópo!is, 10 de maio de 1968

Wash!ngtoil L. V. Pereira - Secretário

19-5-68
\

"leI: DESEJA C@�iPB.l8 UM CARRO
E NÃO SABE GiJjlUi?

Então proC�lfe o sr. ROVERE à rua Ferreira Lima,
N° 25 - e aprenda a dirigir. Em apenas 10 dias você

e�torá apto a prestar exame no D.V.T.P.

====-=_....

Atenção Sr!:. Vendedores

"C -:ta1 i7adores do p�'ogresso econômico"

l mcLtL:: cat,.�gcr!za(ks na a,·te de

vender livros-coleções.
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O MAIS ANIIGO OIARIO DE,; �ANTA CATARINA
I

Florianópolis, Sexta-feira, J.7 de maio de 19(i8 .

.\

IVo dá energia a '6�aspa[.,e
'D'iz que governa para todos

. �:�pós inaugurar o sistema de ener- no interior, a êle viÍldo�.tôda� as tado".
.

..,., ,
i-Já.',. elétrica da localidade, de Bel-" . vêzes que se. faz necessãrío.. não De outra parte, -o sr. Ivo Silveira

chiar, município de ·Gaspar, regres- para, receber homenagens,' mas sim declarou que vem governando o Es-'
SO:\l',na tarde de, ontem a esta Ca- para' entregar melhoramentos ' que tado,de Santá çataI'ina, I}ép:l dístín-:
pitai o Governador Ivo Silveira. realmente ,verih�m çontríbuir para guír regiões; cumprin:do' rim 'pro-
". Apesar de forte chuva, o Chefe o -desenvolvímento . cataeínense". grama elaborado 'conscientemente
do Executivo-'foi"recepcionado po� -Disse:ninda c' o parlamentar "que a' por técnieos de alto iabárho, 'gue
grau.de número de .populares do atual administração "assim tem 'Obj�tiv?-m unicamente, .0 ���en!Jol-
rllj;ln'icípio, que o aguardavam rio procedídô desde, o prímeíro dta e v.imento .da terra barriga-v�rde."Fa-

.

, b�Jrro Belchior, 'onde foi ligada a
.

contínuarã até "descer ás portas do . laram ainda nó ,àto de 'i'nailguraçfió
'�)-i,âve da rêde energética de 18 qú:i-. P�l!icio goverpame�tal"'.,�isse aín- da lu� elétrica 'em'BêIChio�",oc-Pre-
l,ôm�tros .que próporcíonou a ene,r-, da' 0 Deputado Celso Ivài1. da Costa feito',de Gà�par, o Vice·Gb�er..nador
�ia ,éiétriCa :aqtiel� Iocalidade. .; que,' corno líder da 4liança Reno- Jorge 'Bornhausen; o" SecretárJ9 .

,.;Na solenidade," além do Governa- vadora Nacional na Assemb.léia Le- Dib oherem' e' o 'Deputaçl.J(tINi!tou
d,c/r do, Estado; v,ário� o�ado'te� se' gislátiva, teliÍ í'lcompariliatto"os pas- KW:ÚP. '" ( .!_ ,,: " �,'''\i)

,
,

fi�er�m ouvir, entre os quais <> sos do Govêrno .Ivo Silveira com o
'

: Após a solenidade, o 'Chefe

ri�pu.ta'db Celsó Ivan da CostM li- 'maior inter�sSe,ie "é' com a maior' Exectidvo visitou, as
'

depe�(iêncfàs
d�r da ,A?-ENA na A�ser"nbléill:' Le�

"

satisfação � que posso afirmar> ao do, qql,ég-io Normal Frei Gódofreds;>
gíslatíva <que, a certa altura, arír- po-<to' catarinem�e·:\we êle tem ,'um, e ta' P're.te�tura Múnfcipal,' "<quàndó
J�o� que "à, �vêrnb : cáta,rineI)-se Gover.inídor: à. �ntur� dos' melhóre�, . �he, .fo:V�Ih, apresentadas várías 1ei-
n�9 esquece o povo que tfaba1!la, que já dlrig:irjlm �s. destinosi'dó 'Es:' vindic'ações' .da muriíCipa:Iidaae..

.

''\J >
-

,\
• �.:.:. 5'�' � .

�
" \ /i

\ .. ", '�
,

Neve'! cai.··na':
.... "' :_.

"

oiDade de '

!tll;'JôaituilQ
,

...

,-,
'

,I. >

• t

N,otícias, procedentes daquele,
niumclpw, dão 'conta' de que o fe
nômenÔo C0,m�ÇOU a ocorrer' na

rioite de quarta-feira, quando os
t€lrl:11ômeti"os regi'straram .

vários

graus abaixo de zero.
A: neve vom,'cilindo eni profmi\j.o,

'dap._dQ um 'aspectO europeu àq�ela
Ç'idade catarinense. O Dç'parta,men- (
tó tle Turismo da Prefeitura de São

Joaquim está �co14endo fotogràfIàs
das' :né'vadas, a fim de expô-las' pos
Údiorriiél1:té' eni. outras cIdades.

, ,

OÇE :promove
dominoo trole
,

.' .'.,.'
.

de
.

talourós
, r

....�?";1" ......

:� ,;1,... ::' ",. ":,; �__ ,. .\'lf' ..y

Os �'estudantes (ia: :, lTniversi.da,de
I ",

..

,

'Federal q,fil f?!!-nta C�t�rinll promo.
verão

'

tl0�ingb 'próximo,
.

o _ trote
dos calo�ros,de,l!!J68�,qlÍe sairápo.r
volta daS' 10 lióras" (lo Diretório' é€ln
traJ:'déi Estudantes, percorrendo' á.
ru[i�e�lp�. S�hmidt e a I'raç�.XV de

, ,g., "
'

. <
'

No,v;em.b.ro, s,e&,uingo depoiJcPara a

Reitoria.
O trote dêste mio terá corrio Íno

tivo principal a rescisão do con-
• •

1
'. •

trato da cas,a d0S estl1dantes ,uni-
versitários" '!atq ,ql!e ,vem" revolta'n
do a clas;;e estudantil da Uniyersi-,
dade Federal. No mesmo)dià, o Di
retório Central ,de Estudantes' pro:'
movera' o baile , do 'cálouto dêste
allO, no Lira Tênis Clube, �. quando
será eleita a rairilla dos "bic�os" r'

de 1968.' J

Frio Ir'az
,

muita· tainlla·'
oe,'.

L

,<'''' I

ao mercado
�.:

>�;���' .:'
�,

�

.

:x-' '

�\

',"�s, llift-r1t1t:íf'll:2/���Í'l0---Pt1-b1ic&ccla
Ca:pi�al estãecheías de taínhas, pes
cadãs, ém profusão' rio- litoral do

':Gràndf,'lc Floríanópolis" e. tspecial
Inente 'na; barra da Lagoa.' da Con

ceição. fi' �:�ixa. te�p�ràt�t� 'que se

v�\ifica' , átualmente
__

ocasinou �
j�e$c� 'al;>.und�nte\ .' cia, tahi.Í}a, que
ne�tà" época do an,o pr0C�rD. as cos-
.
'

� f; Jo. - •

� ... ....
, tas d.o rpar, abandonandO as frias

" águas do oceario. \

"

'

O 'peixe está sendo vendido nas

bancas çl.o , mercado pública à 'ra-
, 3l.
�. ,

t:ão cj.e ,NCr$ 1,00. e NCr$ 1,50 por
quilo, ,sendo as mais caras as tai

nhas ovadàs., Segundo se infortna,
à tendência é baixa. ainda mais os

preço,s, l.lmà vez ,que estij:o prt"YiS
tos· novos acostaJ::ncntos de çardu·

Morte tem fundação
��:\

' ...
I

>/
•

:

,�.ara 'd'esenvolvet
._,,� ...-

::;.1:-
-
..

hojc, em Potncrode" a

'fêunjão dê �refeitos dos dezoito

muniCípiOS catarinenses para' cons
tituição '

'

da c Fundação para 'o 'De

gf{i�orvimento Regional
'

Integrado
.

.

. -: �

i,do Norte Catarinense, congregando
;05 ínunicipios de Joinville, Sãe Ben
td do Sul, P�merode, Rio Negtiaho,
,MaJ1ra, Cà'mpó Alegre, Jaragua do

'.'Sül, Gtaãramirim, Schroede., Mas-'
':saranduba, Luiz Alv:es, Gilruv.a, São
Francisco do Sul, Aráquari, Barra ik
Veiha; Piçal:ras; Corupã, Penha.

A FUndação. tem por objetivo
promov€)r as necessárias medida1s,
em conjunto com as mencionada's
l'têfeitura� e a colaboração dos Go

'y.ernos Estacl'ual e Federal, alem:, .

A fim de partioipar dos_ trabalhos

de' assessoramento à reunião,' ché
garam a Florianópolis, seguindo
ilinadlaLlmente pam pomerode dois

técnicos Gla CONTAP, 'empresa ca-
�, ' ,

tioca de Planejalí11efito:e Consulto-
._.. .

,

ria ,qüe recentemente contratáu
com ·os Citados municipios a elabo-

_'

ração de Planos de ,Desenvolvimen
to Int(lgrad6 do r-forte do Estaqo, a
p
sorem encamÍÍ1hados ao SERFHAU

Serviço FederaÍ de Habita�'ío ',c'

Urbanismo! . por intermedio,"' 40
FIPLAN:F,u'ndo de Fina�Ciamento,
,para Planos de Desenvolvimento Lo-,
cal Integrado. ,

Às (iltapas dé' çonstjtuição ,do 110-

vo organismo c d,e elaboi·ação 40
-Plano de Désenvolviment0' Régro- .

nal Integrado� '<!.ever,ão seguir'; a

élaboração e execução dos plapCls· e ,

programa!; sct0riais, ábastecimento
. .

micas, sendo prevista a colaborà
ção das referidas agencias de finan
cian1ento.

'Só'o MOR'
foi a favor
da anistia

,\

o V,ere�dbl: B�ldiCe,ro Filorpcno,

líder dd Govêrno na Câmara Mur..i-

o) cipal,,' falando a O ESTADO, infa!'

'l1}ClU qiIe; âo' cónhário <to que foi
,

"

noticiado, somente à bancada op'o�
I, .' J

sicionista do LegiSlativo Múntcipal�
.

� ,

congratulou-se o Deput�do 'com

Fernando vícgás pelo pronuncia-
I '

ménto. �feito na tribuna da AS;icm-
'"

'

1Jléia ena favor da copcessão de

anistia
. ,a políticos cássados ,pela

, .

Rcvo�uçãu de Março de 1961.
"

."
' ,! I

Esclaredeu O Vereador que a ban-

cada do MDE propôs a expedição

de mensagem telegnifica ao Depu-

tado FprnandCl.,Viegas, sêndo a \1)a- r,
'1\', ,/ •

téría rejeitác1a 'pelo plcnário
,

\la
. Câmara, através voto de descmpIT'!"

"
,

em, S'U2. votação.

Momento de gl'i.didâO'

v'

I-
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govêrno O'

'/

pata ri futura críaêão de um órgão
�.nãii'á'i 'd'�'01'Í:enta1" a=explosação ,ç tu- ,',

. rístíca das belezas' e atratívos tão

pródigos em torras, catarincnses,
quer no litoral, da região sul, dQ
plahà!tp "central, do' vale do Rio do

. �.!

Peixe QU dp Extremo Oeste."

:.,; ,,�

JliJ�nq\_';�EJp:r'l}J?A'
AP�OVA IN�iCAÇÕES
Sob a pre;:iidência, do deputado

Nelson, Pedri�i, e' eOln a pres"erlça
•

" t

dos'"�Ç!�eFlüt,ag.os ,Hermel'ino, Largura,
., .' 'i' , I"

Zany GOl�zaga, Celso Iyan da Cos,-.
ta, Carlo9, Bt.i<::lkle �' Evilasio é�on"
esteve �cuÍ:üda ontem' FI 'Coíuissão
de' Justiça da AL, quando ,foram

'jlnalisadas e apróvadas vária:: ma

térias que dependian:1 _do' parel':er
daquela comissão. Com pareGeres
elo deputado 'Herm�lino Largura,
foi aprovada r'esoluçã:y, da li/lesa

Di.retora qu:c �visa lotar funcioná
rios do Poder Legislativo que eEtão

em disPOl;libilidade; 'e' duas ind:cá-

I ",

,

,

.' _M' ;i. "

.

'

�

�

� \
,

I t '_'

"

:B::u:bosa estêve no,
..
Gahin ete do Prefeito, .agradêcendé '

o contrato fh:lllad{l pda M.
para a gravação da música "Rancho de Amor à, I1h��', d� 'sua autoria. \1"

'

1"'" •

, �:-.O�",d��4t�,�� :rje��z::p���'ini trans
mitiu áos seus pare's iili {�ssemblóia .

\

Legisla,ti'va a excelente impressão
que pôde colher, juntamente com o

clei:mtado Waldemar' S?lles, da te

's.eÍ:J.te _'�blmHf()' rMl,Izá€la ,no Palásio
do' Govêrno ,para e'stUdar" as, can,il'i-
•

>'"1. -\ "_' l',

'çqes" dO inve,sttp1�nto de capitàis
n:a -üi.dústria dó ',t;ri�·mo em n'o3so.

. Estadá. De'clárou que naqu�la :reu

.-nião; convocada pelo Gctur' e :pres-

I tigrã-a; pela' presença, dO Governa-.,
,

'I' d.or ,Ivo Silv,eira' e oú:tras autori-'·'
:dlli:J.qs, fiCOl! patenteado o intçrêsso,

-

tla's classes' éiilpresariais catarhlcn
ses, na aplicação' ele' recursos em

oi;;'�'p.s 'turís'Úcas em
% Santa. cat\lA

na,' o que p'roporcionará excelentes

empreenelir;1entós para o' desenvol

vImento da indúst,ria sem chaminés

no Estado. O parlamentar desta

cou�também ü'"' enon:ne interêsse

elo 'Governador Ivo' Silveira: '''Q\.i0'
nestes c�ntactos. com 'as classes

,empresariais visa colher subsídios '

'i qu
,i' ao 'Congrê'Ss

. ,

� �

, Só-� sorá permitido o, tran'sp1ante
mediante 'autmi2iação' prév�a do

doado::" Gonsentimento ,de pànm-
,

tes ou; caso I não caiba nenh.]Jma
dessas hipótçses, a aiitorização do

diretor da instituição onde ocorrer

G 'óbito. Essa é uma das cUsposi
ções cstubeleo'idas pelo projeto de
lei que o presidente da RepúbÚca
encaminhou ao Cong!'esso, fix�o
os casós ele aproveita_mento' de te

cidos; órgãos t! p'artes de cadáver,
com vistas particularmente ao

trànsplante 'do cOl,'ação. ,

,Dispõe ainda o projeto que a cx·

tirpll-ção de tecidos e parties de ca·

'dáJver para 'fins terapêuticos sera'
feita sob, excksiva responsabilida-

, de do médico. � autorfz:;:ção médi

ca será sempre precedida de pr�va
incontestável do estado de, mOl:te:.: e'
atenderá ao tempo útil nécessáh'::l

/

e indicado à transpfant�ção. As' nu-

toridades co:npoter:-tos ostal)clece·

.,

de ,Agencias Financeiras Interna- .': de ,.agua; redes de ,esgotos, el�trifi- ,

cioI)àis e nacionais tendo em vista cação rural; �ede's, de c�rpinhós vi-'
-

o 'desenvolvimento socio econômi-' ,

", bnais, melho,ria' da' rede hosolta.-
co, cultural, de toda área abrangi�a

"

lar assistencial e e�pansão do: ;si��
pelo setimtrião do Estado e áreas tema escolar, alem de projetos' ele
',3conomicas visinhas. industriaIlzação rura"is, agro indus-
1�"'.' triais- e de �outras 'at:.!:vidades 'ecànô.

"rão, as formas que. caracterizai'n a,

cOHlprovação da mortÇ;l.

As'operações somen.te serão
Hzadas em estaheleciino!1tbs, hospi
talares- devidamente aparelhad;CJs e

'dotados de todos "os recursos lic
cessáriós. O médico é obrigado a

e�itar mutilações desnccessãr�as e
será obrigaelo a j'azer relatórios cir"

cunstancia�s, registrando tôdas as

ocorrêneias.
Os Conselhos Regionais ,de Medi,

cina, para fins de fiscaiização, te

rão conhecimento das instituições
autorizadas a realizar tI'ansplantes
c dã relação nominal dos médicos �

t capacitados. O projeto de léi pre·
'vê' pu'niçõ,es diversas, sem prejuiz::l
das sanções do Cóâigo Penal e d�

rco,-

legisilação especifica.

OUTROS PROJETOS

ções visando respectivamente ob '

elo
_
Governador' do: Estado,; a. cd

ção de um ginásio orie,ntado'para
trabalho na cidade' do Rio dô SW
a 'cl'iaçãp de yrn\l igêneia: .do' B.D
no 'mcmicípio de' ,i'ont!3J\lta;'
deputado Celso Costa relatou Ia

rà:ver'rütimte' indieacãà pa'ra que
ja� dirigidos' apêl,;� 'ao Góvêrn9

f' 'Unirl�"nõ sen-tiéio da fixaç�o,'do p
'-.. .;. .. 1 �.,'

ço mínimo para, o' pórqo vlvo,
\ - \ "', .

quanto que o depütado Nelson
clrini relatou tatub'ém '. favoràí,
��rite: inéli�àçflO ,do' - deput3
Á�reo Vidal, Ramo's; dirigida,

"

Tribun'àl de ";Justi;a '

do' Estado,
'

saneio 'a criação aà:.,2" ,Ta�a Cri'

nal da Comarca' ,de' :Lajes. 'Ai'

por decisão o'os' mCmb1'OS
.

da Q
"

missão 'de Justica· será soliCitada
p�esídêneia db ·L�gislíltiVb;. á, aq

sição de livros, espec{ftlFl1ent� r

ci'on�dos· com o" Diréit0 bónstituel
, nal e Administrativo, Pilra'a alUI

,nzaç�o de sua b!blioteca ..

, .... '''',\f�! -

'. ".', '�,',' deputa
, Na _C�méÜ�� Federa:�,'o, naba�
Netson, Carnel.w·'Cl\I1Dp·Gpa '_ o'

, "
, . 2:05 pr.

apresentou' Substitut1y'Q
.

5: ])C
,

'

"d
' niJl.lstas

tos, .dos ,d�puta os �;, -

[uo ali
TaVares e Cunha, Bueno" 1

'I
,

' "_" 'pre c'
ram a atual' lecrisli:lça;o 50

•

,

<
" :',' ,

,
'.',' tera

Pacão de óroãos' para_ fJl15 ,�
• ,:', 'eproo

ticos. Pela proposituréll do
I

COP1�" la
tante carioca, em ,exame 1

'rei11'
são: de ,Justiça da, Câmara, �, rd

• sela.
cão de orgãos �omen"e

, n�•.
. ,"vldp, '

do eadaver de. quem, elU, pú�"

,

�

, ·t "llIUel1to .1autorizado por, 1115 r '

" pj,

pCOj'lto
cp OH' particular, SU �,

. s'vel. ", c>vog
duas testemunhas,' ,e Tv

qualquer momento ..
I

_

' cie ca��
, A cxtirpacão de orgaQS

te 1)�1.
, '''_ lan

veres para. fins de"LraI\Sp_., I1to c
. .

.

.,

'me
rá ser feita er11 estabeleCI e.Qú
denciado com p�,ssoàl ,c�pa��,�o
lfficado para a v�rificaç�o 'seJ1lP,

, '

'd s�!'lto" ",
te real, e seu l:;m o e '" .'

'pOlI"
que possivel, será pi:oy�40

,

dico legista o!Ma�.
'
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